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Está configurada a vitória do movimento docente da UnS: 80% 
dos professores compareceram ás prévias, nos últimos dias 9 e 
10, para indicar os nomes de sua preferência. Agora, os doze 
candidatos mais votados concorrerão, no segundo turno, entre 
os dias 21 e 25 de maio, quando alunos e professores unidos 
elegerão os seis nomes definitivos. Debates e mesas-redondas 
permitirão à toda comunidade universitária conhecer o perfil 
acadêmico e pOlítico dos reitoráveis. A participação concreta 
dos alunos se dará a partir das decisões do Congresso Universi­
tário. Cobertura completa nas páginas centrais. 
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Apesar deles, 
a luta continua 

A euforia da Emenda Dante de Oliveira passou. Mas a vontade de lutar 
do povo brasileiro permanece ecoando nos gritos dos comícios que 
reuniram milhões de pessoas, no protesto sonoro de buzinas e panelas, 
nas luzes apagadas, nas marcas de agressividade deixadas pelo Gene­
ral Newton Cruz, em nome das chamadas "medidas de emergência", e 
no último e ordeiro lamento de frustração, nas galerias do Congresso: 
"A luta continua". 
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15 a 30/05 - Inscrições pa­
ra fiscal do segundo vesti­
bular de 1984. Informações 
naCOPEVE. 

21/05 a 04/06 - Solicitação 
no ÓAt\ de confirmação de 
pré-opção 1/84. 

10 a 13/07 - Vestibular. 

• serA realizado DOS dias 8. 9 
e 10 de Junho. no CEUB. o 111 
ERECOM (Encontro Rellonal 
dos Estudantes de Comunica­
çAo) que eatloba as escolas de 
ComunIeaçlo de BraslUa 
(UnB e CEUB) e GolAs (UF-
00). Na abertura. sexta-feira. 
dia 8 1 noIte. haverA uma 
Ifande mesa-redonda sobre a 
comun1eaçlo no eentro-oeste. 
No úbado. os atudantes vlo 
d1acutlr a lmplantaçlo do n0-
vo currtculo e no domJn&o a 
preparaçlo para o ENECOM 
(Encontro Nacional doa Estu­
dantes de Comun1caçlo). pro­
curando UDIIlear as posições 
dos estucSantes do centro­
Oeste. 

A eom1IaIo o .... n.uoora do 
VIII ENECOM. que se realIza­
rA de li a 22 de Julho. em For­
taleza. .. aberta a todos os 
estudantes de comunicação e 
avtaa que quem quUer partIci­
par deve compareeer la reu­
nIGes que realiza aos sAbados 
pela manbI no centro Aca~ 
mico de Comun1caçlo da UnB. 

AInda IObre o ENECOM. o 
NQcleo de FotOlf8tla da UnB 
informa que estao asbertas 
~ o dia 15 de maio as lDsCri­
ções para a I Mostra Nac10nal 
de Fotocrafta dos Estudantes 
de Comun1caçlo SOe1al que se 
reaUzarA paralelamente as 
cI1acu86es do VUI ENECOM. 
MaIs informaç6es podem ser 
obtldu no Departamento de 
Comunieaçlo da UnB com Ar­
mando ou Roclrt8O. no C.A. 

• O aluno que tiver concluido 
50% dos créditos exigidos em 
seu curso. poderA se inscrever 
no MTR para estAgio. visando 
à prAtica profissional. 

Atualmente. bA vagas para 
os seguintes cursos: Ciências 
ContAbels (CNP. MP AS). Co­
municação (MPAS. SEMA. 
SUDECO ). Biblloteconomia 
(MPAS. SIDERBRAS. TFR. 
INEP, CFP. TELEBRAS. 
CNPq). Eng. CivU (SEMA >. 
Quimica (CNP. SEMA) e Eng. 
Elétrica (M.A.. RADIO­
BRAS>. 

• O Departamento de Enae­
DbarIa Civll promove DOS dias 
22 e 28/5 e 5/1. juntamente 
com o IBRACONIDF e o Co­
mlt6 do Profeaores de Mate­
rlala de CoDstnIÇAo (COP· 
MAT). o I' C1elo de Palestras 
de 1184. As conferencIas serAo 
dadu no Audtt6r1o da Enae­
DbarIa Civll e as lDsCrlç6es p0-
derio lei" feita na secretaria 
do Departamento. 

As palatras IeIUlrIo a se­
IUlDte ordem: dia 22/5. la 8h. 
"lD8trUmentaçlo de Estrutu­
ras". com Joio carlos TeaUnl 
CUmaco; la IOb. "Blocos de 
concreto para Alvenaria". 
com AnUlnJo Campollna; dia 
28/5 la 8b, "PlasticIdade e fra-
1111dade de coocreto" com 
Marcelo da Cunba Moraes; As 

IOb, "Prlncipios de execução 
do coocreto-massa" com Sel­
mo Cbaplna Kuperman; dia 
5/6 la 8h; "Controle de mate­
rta1a e serviços em obras de 
ed1fica~", com José WUson 
Corrêa, e la lOb, "Inspeção do 
Concreto", com Franc1so 
Gladston Holanda. Aos parti­
ctpantes do ciclo com mais de 
lJ04K. de treqQêncla serão for­
nectdos cert1ticados. 

• Sempre às terças. das 16 
às 18b, na sala de reuniOes do 
Departamento de Economia. 
os interessados poderão assis­
tir aos seminArios promovidos 
regularmente pelo ECO. Para 
o próximo dia 22. está confir­
mada a presença do professor 
Renelson (CNPq) . que vai dis­
correr sobre o "Desenvolvi­
mento EconômIco e a Capaci­
tação Tecnológica em Econo­
mIas Periféricas: A Industria­
llzação no Vale do ltajai". No 
dIa 29 será a vez do professor 
Isaias Coelho (Secretaria da 
Receita Federal) que deverá 
abordar o tema: "Economia 
InternacIonal - Aspectos Teó­
ricos". ainda sujeito a conflr­
ção. 

• Como toda a universidade. 
os CODcertos semanais da 
UnB também voltaram a ati­
vidade depois das parallsa­
ções. Os cooeertos relnlclados 
no alUmo dia 11. prosseauem 
toda as qulntu-felras no bo­
rú10 de 10 e 30 no Auditório do 
Departamento de Músiu. A 
Pl'Oll'ameçlo para o restante 
do mls serA a 8eIUlDte: dia 17. 
CoDeerto de Oboé; Clarlneta. 
Faeote e PIaDO eom. obras de 
Rlvler. VUla-Lobos e Poulenc; 
dia 24. Trio de BrasUla com­
posto de vloUDo. violoncelo e 
plano; dia 31. Colleguim 
Mua1cum-COro e lnstrumen­
tos. 

• Saiu o resultado do concur­
so de contos do Departamento 
de Letras. Finalmente, já mu­
damos até de estação. Confor­
me já anunciado neste jornal. 
quandO do resultado do con­
curso de poesias. o de contos. 
chamado " Edgar Alan Poe". 
premiarA os três primeiros 
contos. que são: 10 MODÓlolOS 
da Noite. 20 : últimos Vtncos. 
31' : Um Exere1do do medo. A 
comissão julgadora. composta 
por Alan Vigg1ano. Almeida 
Fischer e Branca Bakaj, de­
morou tanto a divulgar o re­
sultado que .. . nossa quase não 
salsa!a. Vale lembrar que. 
além dos três primeiros. mals 
17 serão reunidos em llvro a 
ser editado pela UnB. 

• IV semana A.IroD6mlca. 
promovida pela Escola Supe­
rior de AaroDOmia de Para­
lU8ÇU pauU.sta. no pertodo de 
21 a ./05/84. Cursos a serem 
mlnlstrados: agricultura al­
ternaUva; bovinocultura; ca­
feicultura ; con trole biológico; 
equlnocultura ; cana-de­
açúcar: fltossanltária ; fruti­
cultura; fltopatologla ; herbIci­
da ; mecanização agrlcola; s i­
los e armazéns; conservação 
de solos. Local: Granja Mlzu­
noto - Assis . SP. InscriçOes: 2 
a 19/5. 

RELATORIO GERAL DA FUB1: 

Prós e contras 
A UnB acaba de divulgar o 

resultado do Relatório Geral 
de Atividades 1983 da FUB, 
no qual consta, entre vArias 
outras informaçtJes, a produ­
çAo cientffica dos professores 
durante o ano. 

Apesar de ter havido uma 
redução de 109 trabalhos em 
relação ao ano anterior 
(1982), o professor Amadeu 
Cury, decano de PesquIsa e 
Pós-Graduação, não classifi­
ca essa redução como negati­
va. Segundo afirma no relató­
rio, houve uma intensificação 

Reitoria 
dá verba para 
DCE e CAs 

Tudo indica que. finalmente. as 
enUdades estudantis da UnB co­
meçam a ser reconhecidas pela 
Reitoria . Quem folhear o Progra­
ma de Ação da UnB para 1984 ve­
rá entre as várias verbas aprova­
das. uma. cujo montante chega a 
190 mllhOes de cruzeiros (170 mi­
lhOes da FUB e 20 mIlhOes da Cia. 
Sul-América de Seguros). desti­
nada ao DCE e aos Centros Aca­
dêmicos dos departamentos. 

Desse dinheiro. a maior parte -
70 mUhOes - é para a construção 
de um centro de vivência. ao sul 
do Bandejão. pollvalente. que p0-
derá servir para hospedar estu­
dantes de outras universidades 
em trânsito. exibição de f1lmes. 
exposlçOes. entre outras coisas. O 
projeto está sendo desenvolvido 
pelO Departamento de Arquitetu­
ra. 

LABORATORIOS 

A segunda maior verba - 60 mi­
lhOes - será utUlzada para a cons­
trução de laboratórios e 
escritórios-modelo para que os 
estudantes dos vários departa­
mentos possam praticar o que 
apredem. 

Os CA's não terão mais dificul­
dades para ir aos encontros na­
cionais de estudantes de seus cur­
sos. Quarenta mUhOes foram des­
tinados para financIar a ida a es­
tes encontros. incluindo o Con­
gresso da UNE. Cada Ca poderá / 
indicar dois encontros por ano e Ó 
DCE distribuirá. então. o dinhei­
ro. de acordo com o tamanho das 
comIssões que serlo aa.dadM. 
Este Item deverA causar polemI­
ca. Um membro de uma tendên­
cia que não estará na diretoria do 
DCE na próxima gestão já se ma­
nifes tou contrário a esta centra­
lização na mão do Diretório Cen­
tral dos Estudantes. Para ele. ca­
da CA deveria gerenciar o dinhei­
ro que lhe cabe. 

O resto da verba será para a 
realização de atividades esporti­
vas. sociais e culturais da UnB . 
Para a liberação da verba. a rei­
toria só está esperando a posse da 
nova diretoria do DCE. Depois 
disso. as entidades estudantis não 
poderão maIs reclamar de difi­
culdades financeiras . Ao que pa­
rece, os ventos democráticos que 
sopram pelo pais não se esquece­
ram de passar por aqui. 

no desenvolvimento da pes­
quisa, tanto em quantidade 
quanto em qualidade no ano 
de 83, isso graças aos convê­
nios firmados entre a FUB e 
entidades como a GAPES, FI­
NEP, CNPq, MEC, IBDF, 
OMS, EMBRAPA, INAMPS, 
IN L, CEME, entre outras, 
num total de 101, com uma 
verba de Cr$ 1.040.865. 000, OOe 
representa 5% do orçamento 
da FUB, da qual 33% ou Cr$ 
343.485.450,00 foram destina­
dos ao campo da pesquisa. 

Mas, alguns Departamen-

o
s alunos e pro­
fessores do 
curso de So­
ciologia estão 
preocu pados 
com a ausên-

cia de um C.A. naquele 
departamento, já que o 
mesmo ainda está ligado 
ao CACISSO. Na opinião 

ECONOMIA 

tos, como o de Letras e o de 
Engenharia Civil, alegam fal­
ta de apoio para veiculação 
dos trabalhos, tanto material 
quanto financeiro. "A Univer­
sidade exige que o professor 
produza mas não o incentiva 
e nem lhe oferece um periódf­
co no qual possa publicar os 
seus trabalhos". Nessa perS'­
pecttva. a Editora da UnB 
vem sofrendo criUcas à sua 
polltica de publicaçóes. já 
que não aproveita o material 
produzido aqui. (ROSANI 
APARECIDA) 

do chefe do Departa­
mento, professor Élbio 
Gonzales, esta pode ser a 
sua causa maior da des­
mobilização dos alunos, 
havendo a necessidade 
de uma assembléia para 
a formação de um novo 
C.A. O que deverá ocor­
rer em breve. 

Munhoz adverte: 
• inflação não cal 

O elo entre a situação eco­
nômIca brasileira e a Univer­
sidade de Bras1l1a é o Depar­
tamento de Economia. Como 
a UnB não está alheia e nem 
flutua sobre a realldade do 
pais. o chefe do DepartlMlen­
to. proto Dércio Munhoz,.· que 
é o Reitorável~lAais votàdO -
em entrevista ao Campus. 
8Ilallsa a DOSsa propalada re­
cuperação econOmica e faz 
allulllas advertências aos 
JIla~ otimistas. 

"O que estão anunciando no 
momento não passa de uma 
tentativa de criar um cUma 
de otimismo. sem que tenha­
mos fatos que possam justifi­
car um abrandamento da cri­
se". Com esta advertência o 
professor Dércio lembrou aos 
mais otimistas e afoitos que 
uma recuperação econômica 
não acontece da noite para o 
dia. e que os indicadores de 
curto prazo - nos quais foram 
baseadas as estatlstlcas que 
fundamentam as especula­
ções de reerguimento econô­
mico - estão sendo ut1l1zados 
de forma imprópria. pois es-

tes além de não serem de 
muita utilidade na economia. 
não levam em consideração 
fatores importantes como a 
sazonalidade. O profo ressal­
tou ainda que num paiS como 
o nosso. onde a poUtica econô­
mica é extremamente reces­
siva e voltada para o aprofun­
damento da recessão. a ut1l1-
zação dos indicadores de cur­
to prazo não tem muttolunda­
mento. Para esclarecer ele 
citou um ex~m .. lo: "as recei­
tas de ICM calram ~ .... r. 
veretro de 83 é 15% no mesmo , 
mês neste ano. Mesmohaven­
do uma diminuição na queda. 
esta ainda existe e conse­
quentemente dá continidade 
ao aprofundamento da cri­
se". Em úmma análise. o 
professor Dércio voltou a ad­
vertir que "a situação atual 
existe e perdura em razão de 
variáveis reais e não de ex­
pectativas do governo ou dos 
empresários. Nao é vendo um 
anúncio na TV. onde todos são 
levados a crer que a inflação 
está caindo. que vai fazer 
com que ela caia". concluiu 
ele. 
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• Reitor foi quem 

queimou as mãos 
LA VlNA RIBEIRO 

Os desdobraLnentos da corajosa 
passeata dos alunos até a L -2 Nor­
te. afora as gentis prisóes e bOLn­
bas de gás lacriLnogênio dos nossos 
policiais. nos revelam. COlO Lnuita 
clareza. o nivel de solidariedade 
entre os diversos segLnentos de 
nossa COlO unidade universitária. 
QueLn priLneiro se Lnanifestou a 
respeito foi o ilustre desconhecido 
assessor de iLnprensa da UnB. Vi­
cente LiLnongi Netto. na seção de 
Cartas ao Leitor do Jornal de 
Brasilla de 3 de Lnaio: "E conheci­
da a história do Lnacaco que dese­
java tirar do fogo as castanhas que 
assava e. sabendo que ia queiLnar­
se convenceu ULn gato a fazê-lo elO 
seu lugar. O resto. todos sabeLn: o 
gato ficou COlO as patas queiLnadas 
e o Lnacaco COlO eu as castanhas 
( ... ). A conclusAo a que se chega 
sabendo que os professores da 
UnB. chefiados por ULn professor 
espanhol. foraLn à asseLnbléia dos 
estudantes e se propuseraLn a 
acoLnpanhá-los elO passeata pelo 
caLnpus e pela rua. é que esses pro­
ressores ao " explicareLn " aos alu­
nos que seu protesto não se esten­
deria às ruas onde. aliás. a policia 
aguardava os Incautos. é que qul­
seraLn COLner castanhas queiLnan­
do a LnAo dos estudantes ". 

O professor Jorge Antunes da 
Música. aproveitou a fábula para 
dizer que o gato é o sr. LILnongi que 
queima as Lnãos a filO de que o rei­
tor Azevedo COLna as castanhas. 
Na certa. Lnãos de alULninio alta­
Lnente resistentes ao fogo já que. 
selO nenhum constranglLnento. faz 
parte do cotidiano profissional do 
nosso assessor tambéLn escrever 
dezenas de cartas a todos os jor­
nais do pais. exaltando as indis­
cutiveis qualidades do sr. Paulo 
Maluf. 

Se os arguLnentos são Lnentiro­
sos. as suas conclusões são obvia­
Lnente falsas. PriLneJro porque os 
professores não são "chefiados" 

COLnO ele afirLna. já que suas deci­
sões são tomadas elO asseLnbléias 
por Lnaioria de votos. invalidando 
por conseguinte seus preconceitos 
de nacionalidade. ElO segundo lu­
gar. os professores se propuseraLn 
elO votação. não apenas a aCOLnpa­
nhar os alunos. Lnas a participar 
da passeata dentro do campus unl­
versJt8rto somente. não pela rua 
COlO o quis o sr. assessor. 

Este cidadão. que se prestou pe­
rante à oplnlAo pública a ser porta­
voz da Universidade. concluiu. cla­
ralO ente. que os alunos foraLn Lna­
nlpulados pelos professores. Na as­
seLnbléla elO que a Lnstérla foi lida 
para os professores. apesar das 
gargalhadas. a Indignação foi ge­
ral. Todos ofendidos COlO a possibi­
lidade de se acreditar que eles te­
riaLn usado os alunos. E os prota­
gonistas dessa história toda? BOlO. 
que Lne perdoeLn os professores. 
Lnas elO LnoLnento alguLn ouvi a in­
dignação deles COlO a suposição 
dos alunos sereLn Lnanipuláveis. 
QueLn priLneiro gritou naquela pas­
seata " vaLnOS até a L-2" . não é ne­
nhuLn " agitador conhecido". COLnO 
Lnu/tos supuseraLn e COLnO justifi­
cou o porta-voz do Pianalto. Carlos 
AtJJa. Se quisermos falar elO Lnani­
pulação que a estendaLnos a toda 
nação brasJJeira. Porque queLn di­
zia ser possivel alguma coisa. ago­
ra nos abafa COlO panos frios nego­
ciando "noLnes" e não verdadeiras 
Lnudanças. 

Para entenderLnos o que levou 
tantos estudantes a agireLn dessa e 
daquela forLna é preciso. a 
principio. abrir Lnão de julgaLnen­
tos parciais e ver que eles não esta­
valO isolados do emergente contex­
to brasJJeiro. E cada ULn combinou 
COLnO pôde os eleLnentos de ULna 
cOLnplexa poção coLnposta de entu­
siasmo. solidariedade. esperança. 
corageLn. sonho. JJusão. medo. de­
sejo de liberdade. ingenuidade. ca­
rinho e essas coisas todas que. às 
vezes. não sabeLnOS belO COLnO li­
dar da forLna Lnals lúcida possivel. 

o grito de gol calado 
ULISSES LACAVA 

lrracionalidade politica. patéti­
ca fidelldade ao Lnals iLnpopular 
governo já aturado por este Pais 
em seus 484 anos de colônia. COLn­
proLnJssos pessoais escusos ou Lne­
do do já tardio acerto de contas 
"revanchista " . o Lnotivo agora não 
importa. COlO o resultado da vota­
ção da eLnenda Dante de Oliveira 
Lnais ULna vez o Poder Executivo 
atingiu seus objetivos e o Legislati­
vo pagou a conta. via desLnoraliza­
ção nacional do Congresso. patro­
cinada pelos deputados do Partido 
DeLnocrático ( ? ) Social que. atra­
vés da Lnágica arJLnética constitu­
cional onde a maioria é Lninoria. fi­
zeraLn Lnorrer elO LnJJhóes de gar­
gantas brasileiras o Lnaior grito de 
gol jaLnais visto elO nossa tri ste 
história de republlca bananeira. 
maior talvez que os gritos somados 
de todas as Copas do Mundo. 

ElO nOLne da LnanutençAo a todo 
custo de ULna " revoluçAo " tipica­
mente latino-aLnerlcana. os parla­
Lnentares pedessistas foraLn a 
grande barreira poliCial que iLnpe-

diu. ou Lnelhor. adiou a Lnarcha ir­
resistivel da deLnocratlzação deste 
Pais. unido hoje do empresário ao 
favelado contra os absurdos de 20 
anos de soluções e desmentidos 
verde-ollva. UnaniLnidade social 
que. a exeLnplo da atuação da 
Frente SupraparlldárJa. que velo 
mostrar o verdadeiro caLninho pa­
ra os partidOS de oposiçAo. contou 
com ULna Lnaclça adesAo da classe 
Marcha-com-Deus-e-a-Familla-pel 
a-Liberdade média. estrangulada 
em seu poder de consumo peja 
"delI1n1zaçAo" da economia brasi­
leira. um dos maiores legados de 
64. 

Mas nossa hJst6rJa. embora tris­
te. DIo tem tAo pouca memória c0-
mo querem nossos nobres pseudo­
representantes mulleglUmamente 
eleit06 pejo partido do Executivo. 
Â IJullbotIM eleitoraI de 86 saberá 
lazer JuslIca. apesIlr das linguas 
cortlldas da Imprensa e das pro­
messas clDtllantes de recuperacAo 
ecoD6m1~ de IDdJces expurgados. 

Â luu COlItlDUIl. Quero crer que 
Bruma. um dia. aiDdJI será uma 
cklIIde d1I/DIl de se morlU'. 

Opinião 3 
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• um horror o que 

aconteceu . Depri­O I mente! Demonstrou 
que. desde que sal de lá (forma­
do. é claro! ). a mentalidade dos 
alunos do Departamento de Di­
reito nada mudou. Adivinhem ... 
A distribuição do Campus (que é 
um jornal da UnB e não apenas 
da Comunicação) estava sendo 
feita . A menina aUenada pegou 
um exemplar. Quando virei. sa­
bem o que aconteceu? Um rapaz 
educado (acho que " almofadi­
nha" é o melhor quaUficativo ) 
chegou e disse: "Ei! A menina jo­
gou o jornal fora e eu peguei para 
não sujar o chão". Por um minu­
to eu pensei que a devolução da­
quele exemplar era para que fos­
se entregue a outra pessoa. Mas 
não era ... Era para não "sujar 
" sujar" o chão! o mais interes­
sante é que naquele número tinha 
uma bem elaborada matéria s0-
bre o escritório modelo de Práti­
ca Forense. do Direito. Mas ... 
Eles continuam os mesmos. 
(Carlos Augusto de 'Amorim Du­
tra). 

Cuspe nos porões 
O que estarA acontecendo nesse ,..---::~.=:::-------... 

momento nos porões da repres- -. ~ 
são? / ~ " 

Os estudantes presos. fantas- . ----- - ) 
mas de um perlodo negro e recen-~ ~ 
te de nossa história (que aUás. es- . 

Julgamento 

de Nuremberg 
no alojamento 

quecemos mais depressa que 
uma decisão do campeonato na­
cional de truco. ou paUtinho. ou 
futebol. ou cuspe à distância. 
ou ... ) sempre se fazem essa per­
gunta: o que estará acontecento 
nesse momento nos porões da re­
pressão? 

Na verdade os fantasmas estão 
sumindo. aos poucos vemos todo 
o povo brasUeiro voltando a pen­
sar. a raciocinar e mais: usando 
todos os meios e formas de comu­
nicação já existentes e que vêm 
criando na busca desesperada 
para voltar a poder decidir sobre 
seu própriO futuro e sua vida. As­
sim vimos o verde-amarelo es­
tampado por todos os lados. as­
sim ouvimos as buzinas contra as 
armas do poder. assim vimos o 
Dragão das Diretas e o povo na 
r~a sem medo. cantando o Hino 
Nacional dentro do Congresso 
após a derrota da emenda Dante. 
Tudo isso contra o "frágil" es­
quema de segurança armado co­
locado a serviço da manutenção 
da ordem em Brasilla (e em todo 
pais "para evitar a coaçlo dos 

parlamentares" por grupos radi­
cais de esquerda) por parte do 
"EXECUTOR" das medidas de 
emergência. 

Como se não bastasse o cerco a 
Brasilla. como se não bastasse a 
violação das imunidades. como 
se não bastasse a censura ao rá­
dio e a TV. o general Newton 
Cruz. e "EXECUTOR" das medi­
das de emergência. mandou 
prender - ao final do Incidente 
entre os alunos da UnB e agentes 
da policia federal - com certeza 
visando a algum interrogatório _ . 
um par de muletas de uma estu­
dante deficiente (e. de acordo 
com a LSN. ficaram presas e in­
comunicAveis) . 

Nos resta apenas perguntar: o 
que estarA acontecendo nesse 
momento nos porões da repres­
do? Cid-Furtado Filho 

Imaginem 100 deficien­
tes. pacientes psiqUiá­

tricos deixados sem roupa. vi­
sita. material para recreação 
e atividades reintegratórias à 
sociedade. Pois essa institui­
çlo existe e se chama Casa de 
Repouso São Judas Tadeu. fi­
ca na periferia (é claro l. no 
Gama e está sem diretoria 
efetiva. Quem estA tentando 
tomar conta do drama são os 
poucos cardiologistas. psi­
qulatras e psicólogos que ain­
da bravamente mantêm-se 
sem receber um centavo e 
agora apelam por roupas. Un­
tas guache e o que puder. 
Quem puder ajudar. existe 
uma caixa no C.A. da Psicolo­
gia que semanalmente é reco­
~da com as contribuições. 

a). 

Comumente ocorre no aloja­
mento estudantu desta universi­
dade conflitos geradOS por vários 
motivos. em sua maioria por va­
lores morais divergentes. advin­
dos de bagagens culturais diver­
sificadas. E que muitos dos alu­
nos. por não receberem um ensi­
no que lhes permita perceber cri­
ticamente sua reaUdade. não con­
seguem encontrar soluções pouco 
traumáticas para seus qÜipro­
quós. Convocada uma assem­
bléia de moradores dia 3 passado 
para discutir a questão. esta 
transformou-se em um patético 
julgamento do caso do ap. 209 - B. 
As propostas apresentadas (mo­
raUzação. expurgo. intervençlo 
poUcial. etc) referendadas por 
um número significativo d~ pes­
soas. têm-nos deixado bastante 
apreensivos. Caso sejam estas as 
intenções da maioria dos mora­
dores. a transferência da admi­
nistração do alojamento para a 
Associação dos Moradores pode 
significar a possibilldade de me­
didas ainda mais reacionArias 
que as promovidas pela reitoria . 
O resultado do " julgamento" pre­
cisa ser repensado pela comuni­
dade. (EdU. da História) 

Canto de flalo na redafoo 
Uma Interessante e misteriosa li. meu Irmlo! Acho que gaUnha 

coisa aconteceu na redaçlo: uma caia melhor. pois as galinhas 
placa com uma pena pendurada. 
na ed1torta de Comunidade. com p6em ovos. produzem allUDla 
os selUlntes dlzeres: "Comunida- coisa. Ab! Desculpem ... Esqueci 
de. onde todos querem cantar de o que era produzir. quando esta­
galo". Mas galo? pergunto para va por aquelas "bandas". 
este malfeitor que produziu mls- (Carlos Augusto de Amorim Du­
teriosamente aquela placa. Diga tra) . 

~ _____ CaDlpus ______ _ 
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sem diálogo 
com O reitor 

Faltoll diálogo. Esta é a conclu­
são de todo o corpo docente da 
UnB . " Nós lchamos que o próprio 
reitor deveria se opor. ter condl­
çOes de dialogar com a comunida­
de e dentro do posslvel. deixar que 
a comunidade se expressasse da 
forma que ml'lhor entendesse. Mas 
o Que se viu foi exatamentl' o con­
trárlo." A afirmação é do prOfes­
sor Antônio Ibaftez. presidente da 
Associação de Docentes da UnB 
(ADUnBl . que continua : "Se fosse 
um outro reitor. teria havido dis­
cussão antes de ter sido decretado 
o recesso; a Invasão não teria acon­
tecido. pois evidentemente ele te­
ria Impedido a qualquer custo 
aquilO lá." 

as aulas retomadas. (Lembrem-se 
de que. nesse mesmo dia. três alu­
nos foram presos e a Ministra da 
Educação. Ester Figueiredo en­
trou em cena no Palácio do Planal­
to. para afrouxar as . DIa 30 de 
abril. segunda-feira. O reitor nova­
mente convocou os diretores de 
Institutos e FaCUldades para ape­
nas comunicar que "graças à sua 
Intervenção". o general Newton 
Cruz permitia a realização da as­
sembléia marcada para quarta­
feira próxima. Na ocasião alguns 
professores expuseram as pOSições 
tiradas em suas assembléias. nu­
ma colocação unilateral. já que o 
reitor ouviu a tudo sem qualquer 
comentário. DIálogo? Responde o 
prOfessor Ibaftez: "Qualquer diálo­
go com a administração é sempre 
bom. mas esta sempre se nega ao 
diálogo. Se existisse diálogo as coi­
sas seriam colocadas no papel e se 
chegaria a um denominador co­
mum. Até agora nós vimos que as 
coisas são feitas sob pressão. li 

SegundO o porta-voz do Palácio 
do Planalto. Carlos AtIla. a presen­
ça do aparato militar no campus 
universitário fora pedida "pelas 
próprias universidades ao coman­
dante militar do Planalto. general 
Newton Cruz". Desmentindo o 
porta-voz. o reitor José Carlos Aze­
vedo. em entrevista à Imprensa. 
negou que em qualquer momento 
tenha requerido tal aparato. Pres­
tem atençAo ao seu balanço dos úl­
timos acontecimentos. publicado 
pelo CORREIO BRAZILIENSE no 
dia 3 de maio . "Talvez tenham se 
esquecido de que a universidade 
também estava sob o efeito das 
medidas de emergência. De tal 
maneira. a necessidade de dar o 
recesso. a necessidade imperiosa 
de impedir a Ida da poliCia ao cam­
pus para proibir a realização de 
manifestaçOes não autorizadas. foi 
a única salda." A única salda en­
contrada por ele. José Carlos Aze­
vedo e pelOS seus colaboradores di­
retos. 

Em entrevista ao nosso repórter 
Carlos Augusto de Amorim Dutra. 
Azevedo disse textualmente: "Não 
tenho nada com Isso. A medida ad­
ministrativa necessAria. o recesso 
de três dias. foi tomada após uma 
reunlAo do Conselho Diretor. Esse 
Conselho soube das reunlOes que 
aconteceriam na UnB sem a pré­
via anuência do executor das medl­
jas no Distrito Federal. o que tor­
naria a instltUlçlo vulnerâvel. pas­
slvel de providências nlo adminis­
trativas. que escapartam ao seu 
controle. E se eu nAo houvess~ de­
cretado o recesso?" Ele mesmo 
respondeu: "A policia tinha entra­
do no campus." 

REPUDIO 

As dezenas de notas de repúdiO 
dlvull8das pelos professores. atra­
vé. doi seus departamentos. facul­
dade. e institutos. denunciaram a 
falta de dWolO. Nas notas. o que 
de triste aconteceu A comunidade 
unlversltiria é de reaponsabUlda­
de do reitor. porque ele tomou as 
decisõeS. porque o que aconteceu 
foi decorrência da falta de coeslo 
entre a adrninlstraçAo central e a 
totalidade da comunidade unlver­
sltAria. Valem duas breves Ilustra­
çOes. dois momentos em que o rei­
tor convoca' sua presença alauns 
representantes dessa comunidade. 

Fatol: Dia 27 de abril, 
..xta-felra. reuniram-se na reito­
ria um representante do DCE. o 
vice-presidente da UNE. decanos e 
diretores de institutos, O reitor ex­
plicou aos presentes que "ele nlo 
faz as leis". Devido 's medidas de 
emer.êncla. as reunlOes e allem­
bltlas deveriam ser canceladas e 

VAMOS AOS FATOS 
Estamos agora em pleno dia da 

votação da emenda Dante de Oli­
veira. Nas ruas. cercos policiais. 
prlsOes. bombas de gás lacrlmogê­
nlo. estudantes sendo espancados 
em colégios. etc. A ADUnB conta ta 
os professores por telefone para 
uma assembléia a ser realizada na 
sede da Ordem dos Advogados do 
Brasil. AudaCiosamente. os profes­
sores pUblicam no CORREIO 
BRAZILIENSE do dia um convite 
á toda comunidade. A assembléia é 
realizada com mais de 150 assina­
turas. Segundo o professor Volnel 
Garrafa. foi "uma demonstração 
de que a resistência estava viva 
dentro da UniverSidade de 
Brasllla. " 

Neste mesmo dia quatro profes­
sores secundaristas são presos ao 
buzinarem seus carros na 505 sul. 
Presos e levados à 18 Delegacia de 
Policia para celas de presos co­
muns. Segundo o professor José LI­
bério Pimentel. preSidente do Sin­
dicato dos Professores do DF e 
também preso. o dlálolo na Policia · 
Federal. onde foram interrogados 
durante toda a noite. fOi "regado a 
palavrões e desrespeito." Os pro­
fessores foram soltos apenas na 
manhA do dia seauinte. graças à 
va110sa ajuda dos advol8dos da 
OAB. 

A passeata conjunta de professo­
res e alunos no dia Z7 de abril tam­
bém nAo passou Impune. Na 
seaunda-felra seguinte. dia 30 de 
abrU. foram chamados a depor no 
Departamento de Ordem Polltlca e 
Social - DOPS. o professor Antô· 
nlo Ibaftez e o professor Carlos Al­
berto Lima Torres. do Departa­
mento de Adminlstra~Ao. Ambos 
ameaçados de Indlciamento nos 
artllOs 22 e 23 da Lei de 8eaurança 
Nacional. que se reportam A pro­
palanda e Incitamento da ordem 
polltlca e social. Por que só os dois. 
se haviam mais ISO professores na 
passeata? De todos os segmentos 
da sociedade partiram demonstra­
ções de solidariedade e inconfor­
mismo com o indlclamento. Atual­
mente o inqUérito estA em anda­
mento. Ptra os professores da 
UnB. o fato parece mais se propor 
a ameçar a solidez do movimento 
docente. Uma tentativa de gerar 
medo no momento em que todos es­
tio enl8jados na escolha do novo 
reitor. (LavlDa Ribeiro). 

UnB 

N •• lI6eI1JbJ~J. do di. 27, mais de 200 professores dizem "nAo" ~s medldss de eme,.,~ncJa na UnB 

CO e Colina sob o recesso -: 
Na semana em que as . 

"Diretas-Já!" entravam em sua Flslca. onde os alunos que têm 
reta final. foi decretado na UnB. sala de estudos foram barrados. 
um estado-de-colsas se não Igual tendo seus nomes anotados vá-
ao de emergência pelo menos rias vezes. Segundo Geraldo SIl-
proporcional a este:' o "estado-de- va .. estudante do 8

P semestre de 
recesso". abrangendo toda a Unl- Flslca. ele sofreu duas constran-
versldade. Professores. alunos e gedoras abordagens. 
funcionários foram obrigados a 
se exilar fora da Universidade. 
entre o dia 23. 2' feira à tarde. e o 
dia 27. 6' feira pela manhA. O "e­
xecutor" dessas medidas era 
mais uma vez o própriO Reitor 
José Carlos Azevedo. alegando 
como motlvo a posslvel repetição 
da assembléia dos estudantes 
realizada na 21 feira. e a conse­
qüente Invasão docampus por or­
dens do outro executor. o das me­
didas de emergênCia. 

Interditada a UnB. somente en­
travam. os moradores da CoUna 
e do C.O .. que Unham acesso às 
suas casas mediante apresenta­
ção de documentos comprobató­
rios daquela condição. A entrada 
de velculos estava proibida. com­
prometendo diretamente o ceoU­
no. que depende do ônibus Unha 
UnB. Impedido de circular até a 
L-4. A circulação do coletivo só 
foi reestabeleclda depois. no 
perldodo noturno. das 18hOO às 
24hOO. 

MEDO E TENSAO 

"O problema maior fOi o cons­
tante medo e tenslo". desabafa 
GUmar Jo~ Rocha. o Malal da 
Flsica. "Por estar isolado do Pla­
no. o C.O é um local de moradia 
cheio de partlcularldades. 
Temia-se uma invasão do aloja­
mento como em 77. sem que nin­
IUém viesse a saber multo menos 
a oplnllo públlca". Mapl lem­
bra que virias viaturas poUclals 
eram vistas na zona do campus. 

Muito. moradores do Centro 
Ollmplco. principalmente aque­
les que têm parentes no D.F .. ou 
em cidades próximas como AnA­
t>Olls e Gollnla. Formosa. e Unal. 
deixaram o alojamento visivel­
mente preocupados. Essa fUla da 
represslo pollclal. constitUla-se 
num verdadeiro "êxodo". pois 
enquanto uns saiam por não ter 
condlçOes financeiras para se 
manterem na Cidade. outros. em 
maior número. retiravam-se por 
nlo ter. seaundo Malal. "uma 
consciência critica da reaUdade 
polltlca por que paua a comunJ-

dade unlversltAria. a POPulação 
candanga e o povo brasUelro". 

Na visão de Gllmar. da qual 
compartilha Inteiramente uma 
funcionária da limpeza Interna. o 
recesso aumentou a insegurança 
dentro da UniverSidade e tam­
bém o númro de viaturas de pa­
trulha. - os "camburOes cheios 
de meganhas" no dizer da mu­
lher -. em constantes rondas nas 
proximidades do C.O. sem contar 
os bloqueiOS das entradas da 
UnB. 

Para complicar mais ainda a 
vida do estudante dependente da 
Universidade por uma ou outra 
razAo. além da blbUoteca. tam­
bém o Bandejlo fOi fechado logo 
depois da ordem de recesso. Mais 
uma vez o morador do C.O. e ou­
tros tantos ficaram ao Deus darA. 
sem allmentaçAo. Um IfUpo de 
ceolinos integrantes da AMAE -
AuoclaçAo dos Moradores do 
Alojamento EstudantU - conver­
sou com o professor GeiltU e este. 
acatando a relvindlcaçlo dos es­
tudantes. prontificou-se a forne­
cer as refeiçOes em marmltex. 
gratuitamente a todos os morado­
res. durante todo o periodo em 
que o BandeJlo permaneceu fe­
chado. Sobre a comida servida. 
uma oplnllo unlnlme: era uma 
marmltex de qualidade e sabor 
bastante duvidosos. o que no en­
tender dos estudantes fazia re­
cordar com saudades o velho 
bandejlo. 

Outro dado interessante foi o 
trabalho redobrado do SPP -
Serviço de Proteçlo ao PatrimÔ­
nio. encarrel8do de coletar no­
mes e números de Identidades de 
todas as pessoas que passavam 
no m1nhoc1o. Um exemplo disso 
aconteceu no Departamento de 

A VIDA SOB O CERCO 

"Não houve ostentação de ar­
mas. nem violência por parte dos 
policiais durante o cerco. Eles pe­
diam comprovante de residência. 
que podia ser uma conta de luz. 
água. telefone ou qualquer outra. 
O chato é que Unhamos que pa­
rar. mostrar documentos. apre­
sentar comprovação de residên­
cia. e Isto levava tempo. Chegou 
a um ponto em que não querla­
mos sair. só de pensar em como 
seria a volta". diz Alice Lima. es­
posa de um funcionáriO da Uni­
versidade. residente na Colina. 

Nos menores aspéctos a vida 
dos moradores fOi alterada. Im­
pedidas de entrar na Colina. as 
Kombls escolares nAo puderam 
recolher as crianças para as au­
las. o que levou algumas escolas 
a decretarem feriado durante a 
semana. Visitantes eram proibi­
dos. fossem eles parentes ou ami­
gos. 

Jú11a. ajudante doméstica. con­
ta que à noite o cerco desapare­
cia: "Nós voltâvamos da escola e 
nenhum documento era pedido. A 
gente estranhava Dlo haver ne­
nhum policial. porque nlo é à noi­
te que tudo é mais periloso?" 

Como em vârlas quadral de 
BrasUla. a COlina também contou 
com ai "paneladas" das crian­
ças. que aproveitaram a festa pa­
ra fazer desenhos no asfalto. Nlo 
faltou o bonequinhos dizendo "di­
retas". dentro de um ballo de 
quadrinhos. "Era cômico ouvir 
meu fUho Felipe dizendo d1retU 
li". conta Adriana Saraiva. espo­
sa do professor Peter Cope. da 
Antropololla. Felipe tem dois 
anos de Idade. 

"Faltou sintonia entre os poll­
clals". lembrou Adriana. "Nos 
mandavam de uma entrada para 
outra dizendo estar aquele acesso 
fechado. Houve um dia em que 
rodamos as três vias de acesso • 
Colina e em todas nos diziam pa­
ra tentar a próxima. Nlo entendi 
a tiUca deles. mas se foi a de nOl 
cansar. eles conselulram". 
( ..... hltAqulo. TballBatoII) .. 
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Emoções novos e imortais 

Cronologia dos fatos 
Marco: Marcaclo da data de vo­

taçAo da emenda Dante de Oliveira 
para 25 de abrO. MarcaçAo simul­
tlnea pelo Comitê das Dtretas de 
um comlelo na Torre de TV. dia 24. 
InstalaçAo das primeiras barrei­
ras nas estradas do DF. A 
pollclatnforma que trata-se de ope­
raçlo de "rotina". 

AbrIl: Dla 17. chegada da cara­
vana das mulheres para fazer 
presslo sobreparlamentares. Dla. 
18. quarta-fetra santa. 18 horas. de­
cretaçAo du medidas de emerlên­
ela em Brasllla e partes de GolAs. 
Dlas 19 a 22 de abrO. feriados. Proi­
blçlo do comido da torre. 

Dia 23 .... unda-felra . 
assembléia-aeral da UnB. marca­
çlo do comido da torre para o 
campua unlversltir10 no dia se­
gulnte. Decretaçlo de recesso por 
parte do Reitor. Cerco da UnB. 
Assembléia-geral da UDF. salda 
em passeata até a faculdade Dom 
Bosco. via COléllo Leonardo da 
Vlncl. Ato p~co dentro da Facul­
dade. contlnuaçlo da puseata até 
a W-3. Encontro com as tropas de 
choque e com o general Newton 
Cruz. 

Dia 24. terça-fetra. concentraçlo 
no Congreuo Nacional. Prts6es 
momentlneas. começa o "buzina­
co". Durante a tardinha e 1 noite o 
buz1naCO. u manlfestaç6es estu­
dantis dentro do congresso 810 a 
constante. O Gen. Newton Cruz. 
auto-denomlnado "o executor". in­
tercepta pessoalmente na Espla­
nada doi Mlnlstérlos OI carros que 
portavam plAsUcol e adesivOl das 
diretas. O engarrafamento propo­
sUal da Esplanada a6 é esvaziado 
àl22horu. 

Dia 25. quarta-fetra. dia da vota­
elo. Os eatudantes escrevem com 
OI corpos u palavru " DIRETAS 
JÁ" em trente ao COftll"eUO. Á noi­
te. repetem o feito MlW'ando 11-

queiros. f6sforos e velas. Dentro do 
Congresso os estudantes organiza­
vam grupos de presaAo. Ao final da 
sesslo. configurada a derrota. can­
taram das galerias o hino nacional. 

Dia 26. quinta-feira às 02 da ma­
drugada. as televisOes recebem 
autorlzaçlo para transmitir o re­
sultado. As 3 horas. "o executor" 
perfUa a tropa e grtta tres hlp-hlp­
hurra. 

Dla 'l7. sexta-feira. final do re­
cesso das Unlversiades do DF. 
Realizam-se duas assembléias na 
UnB. uma de professores e outra 
doa alunol. Professores e alunos 
aaem em passeata pelo campus .. 
Os alunos continuam a passeata 
pela L-2. Em frente ao Coléllo da 
Asa Norte param e cantam o hInO. 
Pollclals lançam bombas de lilla­
crtmoaeneo. O presidente da UNE 
e dois OUtrol estudantes slo pre-
80S. Nova assembléia-Ieral decre­
ta greve até a " lIbertaçAo dOi com­
panhelros presos e fim do estadO 
de emeraencla" . A Ministra da 
Educaçlo Intercede em favor dos 
estudantes e mais tarde rompe-se 
a incomunicabllldade dos presos. 

Dla 30. segunda-fetra. eletçAo do 
comando de greve nos departa­
mentos. 

Dia 18 de Maio. terça-fetra. feria­
do. manifestações proibidas. 

Dia 2. quarta-fetra. nova assem­
bléta em que é lida uma autoriza­
elo do "o executor". liberando a 
reunlAo. lida em selUida de outra 
nota. do Comando de Greve. expli­
cando que nunca se pediu autoriza­
çAo para se realizar assembléia na 
UnB. Fim do estado de Emeraen­
ela As 14 horas. 

Dia 3. quinta-feira. ato público 
no Congresso com os presos 
recém-liberados . 

Dla 7. segunda-feira. final da 
greve e ln1clo da campanha de elel­
c6eS para Reitor. 

No mes de abril Brasília com­
pletou mais um ano de exlstencla 
mostrando ao Brasll que está vi­
va. Desaflando todo preconceito 
que a coloca como uma cidade 
sem alma. e ainda as medidas de 
emergencla. sua população 
declarou-se pelas " diretas já" . 
Em todas as manifestações os es­
tudantes foram de Importancla 
vital. Na maioria dos comiclos e 
passeatas. os estudantes univer­
sitários foram uma presença 
marcante. Geralmente. estes alu­
nos experimentaram uma quanti­
dade enorme de novas emocões. 
E estas só podem ser expllcadas 
por quem as vive. 

A afetividade e o civismo flca­
ram mais á flor da pele. após a 
decretação das medidas de emer­
gencla e do fechamento do 
Campus da UnB: " Havia uma 
união multo forte. As pessoas 
salram da assembléia do dia 23 
com multa vontade de participar 
do comiclo aprovado para o dia 
seguinte . Esse comiclo recoloca­
ria para a cidade. a posslblltdade 
de reallzação de uma manifesta­
ção polltica popular. Era um mo­
vimento de cidadania mesmo. O 
cerco foi uma das repressões 
mais violentas. já que Impedia o 
estudante de entrar na Universi­
dade. e ter acesso ao que está es­
crito na ConsUtulclo. que é o di­
reito de Ir e vir" . ( Dlogo­
Comunlcaclo 1 

Nanolte desse mesmo dia. alu­
nos da faculdade Dom Bosco. 
UDF e UnB foram dispersados 
violentamente por realizarem ato 
públlco em frente á W /3 Sul: " No 
momento que voce ve do seu lado 
homens com metralhadoras e 
eles prontos para atacar. voce se 
abala. fica tenso. ~ terrivel" . 
("Yoshua-Pedagogta) . 

No dia seguinte o clima era o 
mesmo: "Chegamos ao Sallo Ne­
gro daquele prédiO alto que tam­
pa a vlsAo da praça do poder. 
Dentro. amontoados. estudantes. 
questões de ordem e os odientos 
policiais federais que se disfar­
çam de universitários. Porta-voz 
dos deputados. Juruna. prevenla­
nos do perigo que corrlamos e da 
responsabUldade de nossos atos: 
nossa atitude naquela noite pode­
ria por a perder todo um esforço 
feito pelas "dlretU J6" . Na oca­
silo fiquei emocionado o suficien­
te para duvidar de minha impar-

cialldade no julgamento ideológi­
co do Indlo" . (Alessandro­
Comunicação l. 

Durante todo o dia 25. novas 
emoções conUnuavam a surgir 
dentro de cada um. Em frente ao 
Congresso. diferentes sensações 
nasciam: " Aquilo tudo me deu 
alegria. multa alegria de ver todo 
mundo lá. colorido. artistas. pro­
fessores. estudantes. pessoas de 
diversas classes. Era uma Ir­
mandade multo grande ". 
(Fernando-Pslcologla l. 

"Queria fazer alguma coisa. fi­
quei allum tempo trazendo 
noticias da sala de Imprensa da 
CAmara para a multidão reunida. 
O tempo foi passandO e com ele 
velo o desgaste e o aquletamento. 
Pouco antes do Inicio da votação 
consegui uma senha que permitia 
a entrada nas galerias. Eu seria 
uma das testemunhas da histó­
ria. era uma mistura de homem 
mais feUz do mundo com um sé­
rio e circunspecto jogador que U­
nha apostadO tudo. ao subir para 
o recinto lotado" . (Ulisses­
Comunlcaclo 1 

" Esperança alegria. união. 
SenU aquele pessoal todo toman­
do consciência da vida que leva. 
do sistema. Uma emoçlo nova. 
multo orlllnal ". ( Guta­
Muslca l. % e Depois. a sensa­
elo de que o espetáculo havia ter­
minado. Ainda paradas. as pes­
soas iniciavam pouco a pouco o 
retomo a si mesmas. convictas 
de que nem tudo havia se esvaldo 
para um caminho sem volta: 
"Quando a emenda foi rejeitada o 
sentimento de perda era multo 

grande. Mas existia o amparo de. 
sei lá. quantos milhões de pes­
soas. Dai a forma de recomeçar. 
de não parar nunca". (Helolsa­
História l . 

"Desapontamento. Deixando o 
Congresso Nacional. meu senti­
mento era de completo vazio 
Senti-me desrespeitado. não na 
minha Individualidade somente. 
mas na minha condição de parte 
Integrante de toda uma Nação 
frustrada em seus desejos de par­
ticipação democrática . A Impo­
tência era. no meu interior. o que 
emergia de mais forte . O que sen­
ti. enfim. é a reversão de toda a 
minha critica polltlca: na emoti­
vidade eu me senti estrangeiro. 
Estrangeiro é quem se instala no 
poder e verdadeiramente não 
fala-se não ouve - a linguagem 
popular; seu desejO constante de 
democratização". (Márclo­
Antropologia 1 

A participação e a mobilização 
haviam sido exaustivas. porém. 
não se esgotavam na rejeicão. Os 
estudantes salram para uma ma­
nifestação com a população na 
Avenida L-2 Norte. O cllma de 
festa contagiava a todos que. da 
janela de seus edlflclos ou 
somando-se aos que já iam a pé. 
extravaaavam paclflcamente 
seus desejos. Mas tudo era proibi­
do . Quem tivesse vontade de ex­
ternar o que lhe la por dentro era 
brutalmente reprimido. Desse 
modo. o desfecho nAo poderia ser 
diferente. Tiros. prisões. gás la­
crlmolênlo e crianças hospitall­
zadas: "Medo. medo de cair. de 
perder pessoas. de não conseguir 
correr ... Medo! Parece que a 
unllo. o sentir-se um. vai que­
brando até ser esfarelado. Na ho­
ra da pancadaria é cada um por 
si mesmo. SenU tristeza por sa­
ber que o que estAvamos fazendo 
era pacifico e de direito. por 
achar que temos o direito de ex­
pressar tudo o que sentimos". 
(Heloisa-História l. 

Cada brasllelro expressou que 
só nos cabe como povo e como 
Naclo. o direito de ficar a Pátria. 
Na senslblltdade vivida com ra­
zão e fantasia se mostram os ca­
minhos do Animo grAvido. fecun­
do. O desejo não foi em vão. No 
esplendor do Cruzeiro do Sul a 
mudança conUnua... Eterna .. . 
(Ana Cristina Braz e Josué Be-l 
nltzl. 

Em passiYta peja L2 Norte. alunos dll UnB manJlestam-~ contra o CttTCO 110 Campus unlversltúlo 
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Eu senti asemo~ões 
da vota~ão das Diretas. 
~ Você está na -
203 Norte? En­
tão venha a~ul, 
agora, de coo-
p e r s e 
possível ! Pro­
cura a Fátima 
e pegue uma 
carta com ela. 

Era a quinta I 

vez que eu fa­
lava com a 
Presidente do Comitê de Impren­
sa, Vera Manzzollllo, para obter 
uma credencial que me desse o 
direito de cobrir a votação da 
Emenda Dante de Oliveira, como 
repórter do Campus. Por sorte 
minha a sensibilidade jornalísti­
ca da profissional falou mais alto. 
Foi assim que, às 17h30m do dia 
24 de abril, cheguei ao Congresso 
Nacional. 

Depois de passar no Comitê de 
Imprensa da Câmara e gabinete 
do Senador Henrique Santlllo, 
dirigi-me ao 15Q andar do Senado 
Federal , tentando vencer a Inse­
gurança que me afligia de ver 
aparecer, a qualquer momento, 
um desmancha prazeres cobran­
do o "registro de jornalista" -
sem o qual diziam ser Imposslvel 
a concessão do documento. 

Já passavam das 19h30m quan­
do o último protocolo de creden­
ciamento foi preenchido. Mal pu­
de conter a alegria. Por Instantes 
esqueci dos empecilhos que en­
frentei ao longo dos 15 dias de em­
penho no propósito de conseguir a 
credencial. O motivo do contenta­
mento era justo. Pois se até a 
grande Imprensa passou por difi­
culdades, os obstáculos criados 
para o nosso qulnzenárlo foram 
bem maiores. 

Entreguei, pessoalmente, car­
ta ao DeputadO Fernando Lira 
(PMDB-Pel e à Presidente do Co­
mitê de Imprensa, assinada pelo 
Chefe do Departamento de Comu­
nicação e Editor-Geral do 
CamPUS MurUo Cesar Ramos. 
Recorri a senadores, deputados, 
jornalistas e amigos Influentes 
dos Comitês de Imprensa (Cã­
mara e Senado). Percorri todos 
os setores. Fiz uso de todos os ar­
gumentos. 

A questão colocada era de co­
mo credenciar um estagiário de 
jornalismo, sem registro ou outro 
documento que desse respaldo 
aos responsáveis pelo andamento 
do processo, no caso de haver 
contestação. 

Diante destes argumentos, 
lembrei com tristeza da lei que 
proíbe a contratação de estagiá­
rios pela Imprensa escrita e o 
cerceamento de sua liberdade de 
trabalho como representante de 
um jornal laboratório - empecilho 
concreto à boa formação de qual­
quer profissional. 

Fellzmente, aquele assunto 
agora estava superado. Com a 
credencial na mão, poderia des­
frutar no Congresso do único Ins­
trumento que me dava acesso a 
todos os cantos da Casa: comitê, 
plenário. galeria, salão, cafezi­
nho, salas de llderanças de todos 
os parlamentares, e principal­
mente me conferia o direito de fa· 
zer, como estudante de jornalls­
mo. uma cobertura séria do acon­
tecimento politlco mais Impor­
tante dos últimos tempos - a vo­
tação da Emenda que propunha o 
restabelecimento das eleições di­
retas para Presidente da Repu­
bllca . 

PRIMEIRAS HORAS 

A partir daquele momento ca­
bia a mim, como única represen­
tante de um jornal universitário, 
fazer o melhor trabalho. E foi 
com esta disposição que às 7h30m 
da bonita manhã do dia 25 de 
abril, cheguei ao Congresso Na­
cional. 

COrPo estufado para frente exi­
bindo a credencial adesiva sobre 
a altura do peito direito, entrei, 
sem problema, pelo portão prin­
cipal, desfrutando, pela primeira 
vez, o privilégiO que aquele docu­
mento me conferia. Do lado de fo­
ra, alguns jornalistas tentavam 
entrar sem sucesso. Os guardas 
de segurança foram bem orienta­
dos - sem credencial nenhum 
jornallsta profiSSional poderia 
entrar. 

Subi as escadas que dão acesso 
ao amplo salão de carpete verde. 
Confesso que me senti um pouco 

como "peixinho fora d'agua" .. 
Procurei me juntar a três repór­
teres do Correio BrazWense e 
Rid10 Alvorada que se encontra­
vam reunidos. Tentativa Inútil. 
Depois de olharem com desdém a 
minha credenciai, se afastaram 
com menosprezo. 

Ainda insegura. olhei para o la­
do de fora. Através das grandes 
vidraças dava para ver prefeitos. 
vereadores e deputados convida­
dos de outros Estados. se organi­
zando em fila frente aos portões 
principais. aguardando a hora de 
entrar. 

Os poucos parlamentares que 
se encontravam no salão. se 
achegaram a um outro grupo de 
jornallstas conhecidos da casa. 
Fiz cara e coragem e tentei. mais 
uma vez, me entrosar como se 
fosse uma repórter conhecida. 
Mais uma vez me Ignoraram. 
Ainda assim deu para ouvir os úl­
timos comentários que giravam 
em torno das prisões e repressões 
ocorridas na noite anterior. de 
acontecimentos e atitudes agres­
sivos sob o comando do General 
Newton Cruz. Até riam quando 
lembravam do General com seu 
chlcotinho na mão, agltando-o no 
nariz dos motoristas parados 
com o engarrafamento frente ao 
Comando MlIltar"Buzlna ai ago­
ra. buzina!" Até mesmo boatos 
envolvendo decretação de Estado 
deSitlo foi veiculado no conhecido 
salão verde. O Deputado que pas· 
sava a Informação não queria se 
envolver. Por Isto pedia que os 

repórteres procurassem outras 
fontes de confirmação. O grupo 
se desfez com uma repórter do 
Jornal do BrasU me respondendo 
com certa má vontade o que o de­
putado acabara de transmitir . 

No Plenário, o clima era um 
pouco diferente. Os poucos parla­
mentares que chegavam, se reu­
niam com o pequeno grupo frente 
à mesa onde circulava um docu­
mento no qual os oposicionistas 
reafirmavam "o compromiSSO 
com a luta pelas eleições diretas 
- já em todos os nlvels, prosse­
guindo nela, sem recuos, em 
qualquer clnscunstãncla". Logo 
depois de ter lido para mim o pri­
meiro parágrafo do documento, o 
DeputadO Dirceu Carneiro 
(PMDB-SCl colocou sua assina­
tura falando da Importãncla. 
Emenda Dante: 

- Nós representamos o povo e 
o povo pede Diretas-Já. E uma 
aspiração de toda a população, 

dai a Importancla desta ratifica­
ção de propósito. 

Aquele bate-papo informal era 
apenas uma maneira melo sem 
jeito. de começar o meu trabalho 
com seriedade. Até então, com o 
recurso de apenas uma repórter 
representando o Campus, eu não 
sabia exatamente como encami­
nharia a minha cobertura. consi­
derando que o nosso qulnzenárlo 
só circularia dias após a votação. 

Enquanto meditava, notei a 
presença em plenário dos atores 
Walmor Chagas. Buza Ferraz. 
Débora Block e da cineasta Tlzu­
ka Yamazakl. Questionei sobre o 
motivo das suas presenças ali. 
Contaram que participavam das 
gravações do filme de Tlzuka. 
~Pátrla Amada. Brasil". Olhei 
para cima. Os astros do cinema 
se preparavam para entrar em 
ação. As galerlas estavam va­
zias. De público. apenas os pró­
prios cinegraflstas e o pessoal de 
rádio e televisão que preparavam 
eqUipamentos de trabalho. 

Deixei o plenáriO e dirigi-me 
para o Comitê de Imprensa. pen­
sando em ligar pa para o nosso 
editor-geral do Campus e Chefe 
do Departamento da UnB. profes­
sor Murllo César Ramos para dar 
a boa nova do credenciamento. 
Ainda dava para respirar lá den­
tro. Poucos jornalistas ocupavam 
uma ou outra máquina. Enquanto 
os demais trocavam Idéias a res­
peito da denúncia que o Deputado 
Airton Soares (PT- SP) acabara 
de fazer sobre a prest:nça de 

agentes pollclals nas galerias. e 
denúncias de outros deputadOS a 
respeito do corte de telefones dos 
r arlamentares oposicionistas, 
durante a primeira sessão daque­
la manhã. 

Foi do Comitê que senti uma 
grande emoção. ao olhar para o 
lado de fora, na rampa gramada 
do Congresso e ver estudantes do 
curso secundário e universitário 
formando as frases Diretas-Já e 
Livres. Um espetáculo Ines­
queclvel. E naquela hora me per­
guntei se tal manifestação não 
senslblllzarla os pedesslstas Inde­
cisos. 

O ESTRELlSMO E A FOCA 

Para os funclonarlos responsá­
veis pela segurança, eu era mais 
uma, entre tantos jornalistas que­
chegaram para a cobertura da 
Emenda Dante de Oliveira. Mas 
para a maioria dos repórteres 

Tlnhamos Amor e RazAo 
Unindo nosso destino. 
Obstruindo o caminho, 
os carcereiros da esperança. 
(aprimelra batalha) 

Márcio e Nevinho 

credenciados pela Cãmara dos 
Deputados eu não passava de 
uma foca intrusa. Sentia nos seus 
olhos o desdém pelo nome do jor­
nal ao qual eu representava. 
Acredito mesmo que. em nenhum 
momento. se deram conta que fo­
ram principiantes também. Sem 
constrangimento fiz perguntas. A 
cada tentativa de aproximação 
se esquivavam como se eu fosse 
portadora de doença contagiosa. 
Até para Informar o nome de um 
deputado se retraiam. saiam de 
perto. como se eu tivesse a obri­
gação de conhecer o nome de ca­
da um deles. 

Só não me afoguei neste mar de 
indiferença provocadopelo "es­
treUsmo" dos que ocupam as ca­
deiras do Comitê. porque fui sal­
va por verdadeiras estrelas, jor­
nalistas amigos que me deram a 
mão. Entre eles a Presidente do 
Comitê de Imprensa. Ver a Manz­
zoUllo. Tarclslo de Holanda. Ma­
nuel Pompeu. os jornalistas da 
última Hora. Fernando Pinto. 
Silvio Leite e Rita Maria. com os 
quais almocei no Restaurante do 
Senado a convite do grupo. e prof. 
e jornalista Arcelina Helena. que 
fazia questão de me apresentar: 

- E minha aluna! 
Além destes repórteres conse­

gui contatar com os çorrespon­
dentes do Estado d de Minas. Tri­
buna de Santos e Argentina. Es­
tes dols últimos também se senti­
ram perdidos e falaram da difi­
culdade de relacionamento com a 
Impr~nsa brasileira. O corres-

pondente argentino foi mais lon­
ge. Qualificou a Imprensa do Bra­
sil como das mais dlflcels e desa­
bafou: 

- Alguns perlodlstas. sobretu­
do os da TV, são multo metidos a 
besta. Não são bons companhei­
ros. 

GLORIA ANTECEDE 
REJEIÇAO 

O verdadeiro astro naquela tar­
de do dia 25. não foram os gover­
nadores que chegaram pela ma­
nhã. nem os atores que circula­
vam em todo o Congresso, multo 
menos os lideres dos partidos - e 
sim o autor da Emenda. Todos 
queriam conhecer Dante de Oli<­
veira. apetar sua mão. desejar 
boa sorte. Senhoras respeitáveis, 
polltlcos de outros Estados -
queriam saber quem foi que deu o 
primeiro passo para as diretas. 

Se pela manhã. o clima foi de 
uma aparente tranqullldade. à 
tarde o ambiente era de verda­
deira agitação. O Congresso Nacl 
qualquer lugar. Imposslvel en­
contrar um canto para descansar 
os pés. Tanto os bancos do salão 
verde. como do salão azul, e Co­
mitê de Imprensa. tudo estava 
ocupado. 

Na rampa, mais de cinco mil 
pessoas se concentravam. Fa­
ziam comiclos. cantavam can­
ções "Pra não dizer que não falei 
de flores" e "Pisa na Fulõ". Im­
primiam faixas onde pediam: 
"Vote em Mim pra Eleitor". Jo­
vens. crianças e velho de todas as 
Idades manifestavam esse único 
desejo. O mesmo desejo que as 
pessoas que fervilhavam dentro 
do Congresso alimentavam: a 
aprovação da Emenda. 

Esta esperança fazia aumentar 
a cada minuto os adptos às gra­
vatas amarelas. aos crlsãntemos 
na lapela dos homens e nos cabe­
los das mulheres, crachás pelas 
diretas. tarjas pretas em sinal de 
luto pelas emergências. Até a 
atriz Crlstlane Torlene aderiu a 
gravatinha. Mas apesar da bele­
za e da fama foi gentilmente con­
vidada a bandonar o plenário por 
não ser portadora de credencial. 
Cou be-lhe o consolo da galeria. 
Mas ela não se incomodou. A sua 
única preocupação era a de acal­
mar o povo para evitar o esvazia­
mento da galeria e suspensão da 
sessão- o que poderia retardar 
mais ainda a votação. 

Com roupa extravagante, sor­
riso Simples e simpático. o autor 
de O que é Isso. Companheiro? 
Fernando Gabelra. também ocu­
pou o seu lugar na lagerla e fez 
uma comparação entre a época 
do seu exillo e o momento politlco 
atual: 

- o brasileiro acordou. Já não 
é o mesmo daquela época. Sua 
conscientização polltlca é multo 
maior. O povo descobriu que a di­
tadura. se ele quiser derruba. 

No Comitê de Imprensa, os 
boatos continuavam circulando: 
suspensâo das medidas de emer­
gência, exoneração do general 
Newton Cruz, suspensão total da 
censura à televisão. E quandO se 
falava em transmlssâo direta pe­
lo rádio e TV. sem censura. os 
proflsslonals se sentiam mals ali­
viados. A transmissão de qual­
quer "flash" significava um es­
forço recompensado. 
E!lQuan~ o c1unA de espectatl-
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va dentro do Congresso aumenta­
va. do lado de fora os unIversitá­
rios elaboravam uma maneira de 
receber informação do que se 
passava lá dentro. Me ofereci pa­
ra levar-lhes o resultado da vota­
ção de 50 em 50 minutos. - o que 
só me foi posslvel fazer duas ve­
zes. no começo e pouco antes da 
metade. 

Para al1viar o estado de ten­
são. o ator Miquéias Paz faz uma 
representação através de mimi­
ca. Tema: a vitória da Emenda e 
a tristeza dos generais. Nesta 
mesma hora. chega a tropa moto­
rizada. O povo não demonstra 
medo. Alguns grupos correm pa­
ra a grama onde voltam a formar 
as palavras Dlretas-Jâ e Livres. 
enquanto outra multidão se con­
centra frente aos poUclais gritan­
do: "O povo unido jamais será 
vencido". "Um. dois. três. qua­
tro. cinco mU. queremos eleger o 
presidente do BrasU". 

A minha emoção é maior ain­
da. ao olhar no lusco fusco e ver 
que o púbUco. em fração de se­
gundos havia providenciado ve­
las e papel queimado. Uuminando 
as frases que. naquela bora. mais 
pareciam as chamas do desespe­
ro. Ainda sob o efeito desta emo­
ção. volto ao plenário. 

o DESABAFO INCONTIDO 

A esta altura dos acontecimen­
tos. jil me sentia menos insegura. 
Já não senUa medo. nem apreen­
são ao entrar no ComItê de Im­
prensa. O apolo logfstIco de re­
pórteres de fora fez com que eu 
superasse as Inseguranças InJ­
ciaIs. 

19 horas. Entro no plenário pela 
última vez. Minhas pernas dão os 
primeiros sinais de cansaço. 
Lembro que andei o dia inteiro. 
sem parar. entrando e saIndo do 
Congresso. Encosto na parede la­
teral e aguardo o começo da ses­
são da votação. 

O primeiro voto velo em forma 
de "sim" na voz do deputado J. 
G. de Aralijo. Uder do PDT. A ga­
lerta não se conteve e explodiu 
em aplausos. A cada sim. a emo­
ção e a esperança de uma vitórIa 
eminente se desenhava nos rostos 
de povo. deputados e Jornalistas. 
Acompanhando os votos eu não 
me sentia apenas uma repórter 
estagiárIa mas uma cidadã que 

nunca votou e que também torcia 
pela vitória da Emenda. no dese­
jo de escolher o seu próximo pre­
sidente. 

Mas não era apenas o sim que 
contava naquele Instante. O nú­
mero de "ausentes" começava a 
preocupar a todos os presentes. O 
vereador Adellno Rodrigues 
(PMDB-Santos) acompanhava a 
votação atentamente. Mais pare­
cia um computador. ao rezar com 
precisão: "mais um ausente e 
não temos.. mais chance". Ele ti­
nha razão. Apenas os que não co­
nheciam este detalhe matemáti­
co ccontlnuaram Uudldos. Mas as 
que tinham consciência desta 
particularIdade aritmética. sen­
tavam nas cadeiras do plenário 
- pouco preocupados com a proi­
bição de ocupá-las - e baixavam 
as cabeças numa tristeza deses­
peradora. 

Eu e a Lêda Mondim corres­
pondente de Santos. tentamos 
animar o vereador que parecia 
ter perdido a alegria de viver. 
InútlJ. Da mesma forma como. 
naquela hora. me pareceram inú­
teis os sacrlflclos dos deputados 
Pedro Colin (PDS-SC) e Inocên­
cio OUvelro. também do PDS que 
deixaram seus leitos de doentes 
para dar apolo de voto a favor da 
emenda diretas-Já. 

Apenas os pedessistas pró­
indireta assumiam uma postura 
de desfaçatez e regozijo frente ao 
desespero do povo que. aquela al­
tura. acompanhava como crIan­
ças desamparadas. os vereditos 
dos "coveiros". que anImados pe­
la antecipada rejeição da Emen­
da, começaram a dizer "não" 
desparadamente. A votação ter­
minou com a ausência de todos os 
deputadOS dos terrItórIos. 

Quando o senador Moacir Dal­
la. presidente do Senado, anun­
ciou a rejeição da Emenda por 
falta de quorum, um coro de vala 
explodiu da galerIa, seguido de 
protestos veementes contra os 
parlamentares pedessIstas e o 
Governo: "o povo unido jamais 
será vencido"; "o povo não es­
quece, acabou o PDS" e outros 
que foram improvisados. 

Tive vontade de chorar da mes­
ma forma que choraram tantas 
pessoas presentes em todo o Con­
gresso. Os coveiros responsáveis 
pela trIsteza nacional, agora 
amedrontados diante da explosão 
ltmprevlslvel do púbUco, saiam, 
sUenclosamente, sorrIso amarelo 
de quem temia uma rebeUão a 
qualquer momento. 

Mas o povo extravasou a sua 
revolta incontIda. ordeiramente. 
Juntos, mãos dadas levantadas 
pro alto. cantam o HIno Nacional. 
Fazendo coro a este apelo, depu­
tados. jornalistas e convidados 
especiais se unem da mesma for­
ma no plenário. mãos entrelaça­
das para cima e rostos voltados 
para a galerIa numa comunhão 
única. universal. Canto com eles. 

Depois desta manifestação 
paclftca, o vereador Adelino Ro­
drIgues. antes cabisbaixo, volta­
se para trás e nos entrega um bi­
lhete no qual dizia: 

- O sonho não terminou e nem 
as pessoas deixarão de sonhar. 
(L6d.a SampaIo). 
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DIRETAS: O REFLEXO DA MOBILIZAÇÃO 

.ti Imprensa e 
a ~obertura 
das Diretas 

A 
cobertura da votaçAo 
da Emenda Dante de 
Oliveira envolveu 
um complexo esque­
ma. Os grandes Jor­
nais mobilizaram 

suas sucursais e mandaram re­
pórteres especiais. A Folha de S. 
Paulo acompanhou a votação 
com 30 repórteres e fotógrafos. 
mais quatro enviados pela sede 
do Jornal em São Paulo e dois co­
laboradores: Tarso de Castro e 
Fernando Gabeira. O EstadAo. 
além dos repórteres da sucursal, 
mandou dois repórteres espe­
ciais; o Jornal do Brasil contou 
com 17 Jornalistas; o Globo com 
10 e o CORREIO BRAZILIENSE 
com 27. A Rede Manchete traba­
lhou com 24 pessoas entre repór­
teres e pessoai de apoio e a Rede 
Globo contou com 108 pessoas 
credenciadas. 

A repórter do CORREIO BRA­
ZILIENSE Maria do Rosário, que 
acompanhou de perto a cobertu­
ra, ficou impressionada com o de­
sinteresse dos Jornais do Norte, 
Nordeste e Centro Oeste que nAo 
mandaram nenhum enviado es­
pecial à BrasllJa. No apesar de 
neste momento histórico o nor­
deste ter um peso espantoso no 
COlégio eleitoral. Os dois malores 
Jornais do Sul, Zero Hora e Cor­
reio do Povo, segundo Maria do 
Rosário, as matérias estavam 
boas mas faltavam informaç6es. 
Enquanto que no Eixo Rio-SAo 
Paulo, destacando a Folha de SAo 
Paulo e o Jornal da Tarde, foi 
realizada a melbor cobertura, on­
de a sociedade civil estava mals 
organizada e mobllJzada, além 
da presença de cinco Ilderanças 
oposicionistas: Ulysses Guima­
rAes. Lula, Leonel Brlzola, Fran­
co Montoro e Fernando Henrique 
Cardoso. Já em Brasllia as mani­
festaÇt7es populares provocaram 
uma cobertura ampla dos Ws 
diários locais: CORREIO BRAZ/­
LIENSE, JorrMl de BraIlJll e 
Ultima Hon. 

CREDENCIAIS 
O diretor da Secretaria de Di­

vulgaçAo e ReJaÇt'Jes Públicas do 
Senado Federal, Luls Carlos de 
Oliveira Chaves, expliCOU que an­
tes da distrJbulCAo das creden­
ciais houve uma reunJAo presidi­
da peJo Senador Moacir DalJa, 
onde partic/pllram os represen­
ÚlDtes dos comités de imprensa 
da Clmara e do SEnado, da Asso­
ciacAo Brasileira de Imprensa 
(AS]) e o presidente do Sindicato 
dos JornaJJstas. Depois desta reu­
ni., llcou decJdJdo que seriam 
distribuldos !rés tipos de creden­
ciais: uma para a imprensa (ver: 
de), uma para convidados espe­
ciais (amarelo) e uma senha pa­
ra as gaJerlllS (cor-de-rosa). A 
imprenss e os convidados espe­
ciais recebersm aproximada­
mente 1.200 credenciais, distrJ­
buJdBs peJos presidentes das duas 
casas. Os passes para as galerias 
foram distrJbuJdos pelos deputa­
dos e senadores, sendo que cada 
um dispunha de duas senhas. Fo­
ram convidados também mals de 
50 Jornalistas estrangeiros sendo 
que estavam presentes pouco 
mals de 30. Apesar deste esque­
ma montado multos conseguiram 
furá-lo entrando sem as creden­
ciais. como foi o caso de dois re­
pórteres do Campus. 

A Partida 
que frustrou 
130 milhões 

O 
clima de expectativa 
crIado naquele histó­
rIco 25 de abrll se as­
semelhava ao entu­
siasmo e à alegria 
que povoaram as 

ruas do pais durante a Copa do 
Mundo de 82, quando o BrasU se 
preparava para enfrentar a Itá­
lia. Tudo era, até então, confian­
ça e orgulho de ver o bom desem­
penho da seleção canarInho. 

No plenárto da CAmara, dia da 
votação da emenda Dante tinha­
se a mesma ImpressAo de vibra­
ção, festa e esperança de uma 
concWação entre Governo e Na­
ção. Respirava-se no ar o chelrl­
nho da vitória, como no dia do jo­
IO contra a desacreditada sele­
ção italiana. 

PRIMEIRO TEMPO 

A sesaIo matutIna (primeiro 
tempo) aconteceu &elUDdo a mo­
rosidade de praxe. Momentos de 
al1taçlo se deram com acusa­
ç6es feitas por deputados pedes­
alstas aos peemedeblstaa Adbe­
m1r de Andrade (PMDB-PA) e 
Ul18ses Gutmarles (PMDB-8P). 
Fora tuo, IODleDte a presença de 
po1le1als d1sfarçados, que foram 
1010 denunciados, movimenta­
~ a fraca sesaIo. 

ÁJI11:25b os deputados canari­
nho (Opoalçlo) adentraram o 
plenirlo para dar InJeto i partida 
eem1-fIDal. ÁJI plenas estavam 
repletas. Lideres pollUcos e artis­
tas, M» lado de pobre mortais. se 
COIlfuDd1am num 16 II1to, numa 
tmIea VOIltade: "Diretas Ji". Es­
se era um retrato representaUvo 
da mobWzaçlo que invadiu as 
ruas e praças deSIe Imenao pais. 

O amarelo, cor das diretas, es­
tava em todo lupr. Nas camisas, 
Ir&vatu e erIaIntem08 que eram 
dIstrlbu1dos i plat6ta. Todos 
aered1tavam Da vtt6rta. Multas 
J)eII08S de eaneta e papel em pu­
nho anotavam o de8eDrolar do ~ 
10, cujo primeiro pontap6 foi da­
do ia 22:& com o voto SIM do de­
putado J. G. de AraQjo do PDT­
lU. 

SEGUNDO TEMPO 

Trts boru depois, o ambiente 
era de deIolaçIo e trtsteza. A tm­
.,..abDldade de virar o plaear 
fez abater' 1Obre ... toreedorea um 
....... ~. Muitos parti­
ram .... do fIDal. outro. abal­
UftIIl • cabeça em sinal de de­
leIP8I'O e perplex1dade. 

Declarada a derrota da batalba 
(IDU DIo da auerr&>, as plerIu 
• levantaram e II1tavam pala­
vras de ordem: "O povo UDldo ja­
mais .... veDddo"; "O povo DIo 
eIQUIIee:. acabou o PDS". Toda a 
aIeIrIa que se esperava ~ 
rar velo i toDa Da forma do H1Do 
NacDaal, desfeebo de tantos 
comielol e portador de tantas es­
penoçu. 

Ao. poueoa, asl8lertas se esva­
ztaram. Li tora, ODeIe torcedores 
tomavam CODbeetmento do resul­
tado do j08o, t1nba-le a DlUda cer­
teza de estar diante de um povo 
que DIo pnbou a primeira bata­
lba, mas que resn .. eeu nesses Ql­
ttmoa m_ Dal ruas, Da orpnl­
zaçIo, Da descoberta do lDd1viduo 
de que também ~ c1dadlo. 

• (Ja1r.B~sa Jr.) 

Mulheres: o 
pretexto das 
Emergências 

questAo das Diretas-

A Já deu origem a 
uma nova figura no 
cenário polltico na­
cional - a participa­
çAo das mulheres 

usufruindo dos seus direitos, co­
mo cidadAs, de contestar. protes-
tar e reivindicar. 

NAo obstante a resistência ma­
chista que, a exemplo do deputa­
do Siqueira Campos, insiste em 
ver a mulher como "instrumento 
de seduçAo", elas se organiza­
ram, se investiram de argumen­
tos históricos, sociológicos. eco­
nômicos e politicos e Chegaram à 
capital Federal, no dia 17 de 
abril, enfrentando sérias dificul­
dades inclusive a detençAo de no­
ve ônibus, por várias horas para­
dos no municipio de CatalAo. 

Cumprtram rigorosamente o 
programa do com/cio, da mesma 
forma que atrizes, Jornalistas, es­
critoras, represenÚlDtes de clas­
se e viúvas, a do Jornalista Vladi­
mir Herzog, e do operário Santos 
Dias, se atiraram a um verdadei­
ro trabalho missionário Junto às 
lideranças dos partidos e residên­
cias dos deputados. 

E se este movimento feminino 
fosse considerado mais um entre 
tantos outros isolados, provavel­
mente nAo serviria, ao governo, 
como um dos pretextos para a de­
cretaçAo das medidas de emer­
géncia que repercutiram em todo 
o territ6rlo nacional. Parlamen­
tares considerados hábeis no tra­
to com assuntos melindorosos, se 
descontrolaram. Os senadores 
José Sarney, lider do partido, e 
Moacir Dalla, presidente do Se­
nado, se surpreenderam. De re­
pente, era como se estivessem 
descobrindo, na mulher, uma n0-
va imagem até entAo desconheci­
da. 

Ainda assim, alguns deputados 
insistiram em olhar com ir6nia a 
posiçAo da mulher DO cenário 
poJJtico. Ressaltavam a beleza 
das visiÚlDtes e o talento profis­
sional. 56 isto. Uns poucos, mals 
conscientes, receberam com res­
peito o grupo e ouviram as reivin­
dicaÇt7es, para em seguida colo­
carem suas posiÇt7es de represen­
tantes de um partido, que nAo p0-
diam contrariar as aspiraÇt7es 
governamentais. 

Emenda Dante de Oliveira 
trouxe as mulheres para as ruas. 
Desta vez. n" para reivindicar 
crec./JeS, protesLM contra o au­
mento dos alimentos de primeira 
necessidade ou contra a violén­
cia. Elas foram para a sua, sim. 
deixando seus lJlhos com babás, 
parentes, amilos ou creches, 
mas assumindo definJtJvamente 
o seu lugar dentro do quadro 
politico, como a cldad~ que dese­
Ja reaver os seus direitos que lhe 
foram negados ao longo da hlst6-
ria do Brasil. 

Com reJaçAo ao movimento do 
dia 17 de abril, houve quem consl­
dasse inúW o movimento femini­
no, em Brasilla, levando em con­
ta a postura de Irreversibilidade 
de muitos parlamentares com re­
laçA0 b diretas. Mas. na realida­
de, a luta das mulheres que desa­
brochou nos comicios de vários 
estados do Pals se con­
cretizou, 811, em pleno Congresso, 
sob forma de fortes argumentos 
que transcendeu o nivel fie sedu­
çAo machista ao nivel de seduçAo 
dos iiMias. ~ ,Samptlo. 

I 
I 
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Professores 
com.parecem. 
legitimando 
suaelei~ão 

Altamente representativa. 
Esta é a opinião geral sobre os 
resultados do primeiro turno 
da prévia eleitoral realizada 
pelos professores nos dias 9 e 
10 passados. Oitenta por cento 
do corpo docente da Universi­
dade de Bras1lla compareceu 
às urnas, iniciando assim o 
processo de composição da lis­
ta sêxtupla, da qual se espera 
sair o próximo reitor. 

Dezessete urnas foram espa­
lhadas pelos 33 departamentos 
e durante dois dias, 611 profes­
sores, de um total de 766 em 
exercício, elegeram uma lista 
de seis nomes de sua preferên­
cia. Apesar dos 60 nomes já in­
dicados pelos professores, em 
reuniões anteriores em seus 
departamentos, nesta fase to­
dos os professores ou membros 
conhecidos da comunidade 
acadêmica puderam ser candi­
datos. Os doze mais votados 
que concorrerão na fase final 
foram: o economista Dércio 
Garcia Munhoz, com 212 votos; 
o ex-diretor da Faculdade de 
Ciências da Saúde da UnB, 
Frederico Simões Barbosa. 
com 198; o atual presidente do 
Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, José Carlos Coutinho, 
com 185; o ex-vice-reitor, Mar­
co Antônio Dias, com 165; o psi­
cólogo e ex-presidente da 
ADUnB, João Cláudio Todo­
rov; com 142; Márcio V111as 
Boas, atual diretor do Instituto 
de Arquitetura e Urbanismo, 
com 130 votos; Fernando Cor­
reia Dias, sociólogo, com 125; o 
matemático Geraldo A v111a, 
com 109; o economista Celso 
Furtado, com 84; o ex-Ministro 
da Educação Eduardo Portel­
la, com 80; o presidente do Con­
senho N acionaI de Desenvolvi­
mento Cientifico e Tecnológico 
(CNPq), Lynaldo Cavalcante; 
com 69; e DanUo Borges. dire­
tor da Faculdade de Tecnolo­
gia, com 68 votos. 

A compoSição dessa 11sta ain­
da não é definltlva. Cada um 
dos eleitos deverá manifestar 
seu desejo de concorrer ao car­
go de reitor da UnB. Casos 
existam desistências, outros 
nomes por ordem de coloca­
ção, poderão figurar na atual 
lista dos 12 mais votados. A sa­
ber: o economista Cláudio 
Moura Castro (67 votos); o so­
ciólogo e senador Fernando 
Henrique Cardoso (64); o eco­
nomista e professor da UnB. 

Cristóvan Buarque (54); o geó­
logo Onildo Marini (51); o pre­
sidente da Sociedade Brasilei­
ra de Antropologia, e Diretor 
do Instituto de Ciências Huma­
nas Roberto Cardoso de Olivei­
ra (51); e o geÓlogo Darcy 
Closs (48)-

Mais de 100 pessoas do mun­
do acadêmico receberam votos 
nesta primeira fase, e entre 
elas está o própriO reitor José 
Carlos Azevedo, com apenas 14 
votos. Também foram votados 
nomes conhecidos como Paulo 
Freire, Darcy Ribeiro, Pom­
peu de Sousa, Lígia Fagundes 
Telles, e outros. 

OMISSOES 

Em nove departamentos 
houve um comparecimento ab­
soluto às urnas: Comunicação, 
Economia, Psicologia, Es­
tatística, Urbanismo, Química, 
Educação Física, Desenho e 
Métodos e Técnicas. Em outros 
15 departamentos, o número de 
ausentes (dado entre parênte­
ses) não chegou a mais do que 
cinco professores. São eles: Ad­
ministração (5), Arquitetura 
(1), Artes (4), Bib11oteconomia 
(1), Biologia Animal (2), Biolo­
gia Celular (5), Ciências So­
ciais (3), Engenharia Agronô­
mica (5), Engenharia Mecâni­
ca (1), Geociências ( 2), Geo­
grafia e História (4), Letras e 
LinguísUca (3), Matemática 
(3), Planejamento e Adminis­
tração (1) e Teoria e Funda­
mento (3)-

Na Medicina os professores 
estão divididos. A Medicina 
Complementar, com 29 profes­
sores em exercicio, teve 9 au­
sentes, a Geral e Comunitária, 
dos 36, 10 não votaram. Quem 
mais se absteve foi o departa­
mento de Medicina Especiali­
zada, onde de um tOl'll de 49, 
apenas 28 foram às urm:s. 

Os focos de maior resistência 
ao processo eleitoral são os de­
partamentos de Direito, Rela­
ções Internacionais e Biologia 
Vegetal. No Direito, dos 33 pro­
fessores em exercícío, 6 ape­
nas furaram o bloqueio. Nas 
Relações Internacionais. entre 
os 17 professores existentes. 
somente 3 manifestaram seu 
desejo de eleger o próximo rei­
tor. e na Biologia Vegetal. dos 
18 professores votaram apenas 
8. (Dtnalva Ferreira>. 

. . . . .. 
Na apuraçAo. multa expectativa em torno do IndJce de compareclmento dos nomes 

COMEÇA A FASE MAIS INTENSA DO PROCESSO 

Alunos e professores se unem 
para discutir próximos passos 

C
om uma proposta 
mais definida em ter­
mos de nomes. come­
ça agora a prepara­
çAo para o turno final 
do processo eleitoral 

desencadeado pelOS professores. e 
que culminarà com eleiçtJes finais 
entre os dias 21 e 25 de maio. Esta 
segunda fase terá também a parti­
clpaçAo dos alunos. que ao contrá­
rIo dos professores, só agora come­
çam a se integrar no processo de 
sucessAo. Para superar essa defa­
sagem. professores e alunos deci­
dIram reaIlzar um Congresso Uni­
versitário nos dias 17 e 18 quando 
serAo discutidas formas conjuntas 
de particlpaçAo. 

Segundo o professor Antônio Iba­
iJez. presIdente da ADUnB, o Con­
gresso tem por finalidade aproxi­
mar e ir)serir concretamente a 
atuaçAo dos alunos no processo. 
elaborando um regimento eleitoral 
conjunto. "Os alunos ainda nAo de­
cidiram sobre o processo eleitoral. 
(inclusIve sobre a aceitaçAo da Ils­
ta séxtupla ou nAo), entAo. o Con­
gresso é uma forma de se discutir 
estes Itens. tentando chegar a um 
movimento unificado. E multo im­
portante que os dois segmentos 
saIam unidos desse Congresso". 
Os professores nAo pretendem le­
var questres fechadas, pois enten­
dem que Isto configuraria uma di­
visA0 no movimento. "O Congresso 
UniversItário é o momento de se 
discutir. e se as coIsas já estive­
rem decIdidas ele perderá seu sen­
tido. NAo podemos agir com os alu­
nos como o sr. Azevedo age com to­
dos nós. Devemos estar totalmente 
abertos ao dIálogo", como definIu 
um professor na última assem­
bléIa dos professores. 

Os alunos jà começaram as dls-

cusst'Jes. coordenados pelos seus 
Centros Académicos. Acredita-se 
que suas decisres nAo se afastarAo 
muito das propostas dos professo­
res. Tudo indica que o atual calen­
dário serà mantido. com os alunos 
participando da votaçAo final, en­
tre os dias 21 e 25 de maio corrente. 
A forma de escolha dos delegados 
dos alunos a participarem do Con­
gresso. foi a seguinte: cada depar­
tamento mandou 4 delegados para 
cada fraçAo de 100, um delegado 
para cada fraçAo de 100 ou fraçAo 
superior a 50 subseqüentes e um 
por departamento de pós­
graduaçAo. 

Quem tem se mantido em pro­
fundo siléncio sAo os funcionàrios. 
A atual direçAo da associaçAo, pre­
sidida pelo professor Reinhart 
Fuck nAo demonstrou. até agora, 
qualquer interesse em participar. 
NAo que seja esta a vontade dos 
seus associados. Muitas sAo as 
acusaçres de peleguismo dentro da 
atual diretoria, mas ninguém ousa 
dar inicio a um processo de mobJIJ­
zaçAo. sob pena de perder o pró­
priO emprego. 

ApOS o Congresso Universitário 
se iniciará a fase mais intensa da 
campanha dos 12 reitoràveis. Se­
rAo realizados debates e mesas re­
dondas, para que toda a comunida­
de universitària conheça o perfil 
acadêmico e político dos seus can­
didatos. 

LEGITIMIDADE 

A coisa vai esquentar mesmo de­
pois que todos tiverem nas mAos os 
seis nomes mais votados. Feito is­
so. a lista será entregue ao Colégio 
Eleitoral e exigida a sua aprova­
çAo. O reitor vem declarando con-

tinuamente à imprensa que nAo fu­
girà dos termos da lei. Segundo es­
ta, a nomeacAo do reitor nas 
universidades-fundact'Jes serà feita 
pelo Presidente da República. es­
colhido dentre seis nomes de uma 
lista a ser elaborada pelo Colégio 
Eleitoral de cada universidade. O 
reitor terà mandato de quatro 
anos. sendo vedada a reconduçAo 
ao mesmo cargo. 

Em suas declaraçres o reitor 
Azevedo descarta completamente 
a possibilidade da lista saida das 
eleiçt'Jes ser encaminhada ao Pre­
sidente da República. Para ele. o 
processo sucessório desencadeado 
é ilegal. porque nAo é exigidO em 
lei. Outro argumento seu. é o nAo 
reconhecimento pela reitoria da 
ADUnB. onde chega a afirmar que 
ela nAo representa o corpo docente 
da UnB. Medidas coercitivas ainda 
nAo foram tomadas. porque o mo­
vimento é ordeiro e nAo prejudicou 
até agora o bom andamento das 
aulas. 

Para o professor Ibaiiez. a lei 
nAo prolbe que se consulte a comu­
nidade. O Colégio Eleitoral repre­
senta toda a comunidade universi­
tária e. portanto. deve acatar suas 
decist'Jes. "Depois de ter visto a 
participaçAo massiva maciça na 
votaçAo. nAo acredito que o Colégio 
Eleitoral venha a escolher uma lis­
ta diferente da que a comunidade 
venha a escolher no final do pro­
cesso eleitoral. Principalmente 
porque muitos dos membros desse 
colégiO eleitoral participaram da 
votaçAo. e alguns deles inclusive. 
salram como candidatos". Ibanez 
lembrou ainda. que em outras uni­
versidades. processos sucessórios 
idénticos foram vitoriosos. 

(D/nalva Ferreira e Lavtna Ribei­
ro) 

--------------------------------------~-------------------------------------------------------------------------~ 



M
as afinal o que pen­
sam os candidatos 
eleitos? A maioria 
deles não manifes­
tou ainda propos­

tas concretas de candidaturas. 
Apesar das previsões e especu­
lações em torno de quem seria 
eleito para a primeira lista dos 
doze, o resultado foi uma sur­
presa para todos. Alguns elei­
tos, inclusive não residem 
mais em BrasHia, outros estão 
em regime de trabalho ou pes­
qUisa no exterior. Consegui­
mos alguns depoimentos de ca­
ráter relativamente provisó­
rio, dado o recente resultado 
das apurações e a falta de de­
terminações dos eleitos da for­
ma como estruturar suas cam­
Panhas daqui em diante. 

O candidato vitorioso nas 
préVias, com aproximadamen­
te 1/3 dos votos totais, é o pro­
fessor Dércio Garcia Munhoz, 
do Departamento de Econo­
mia. Aliás, formado pela pri­
meira turma de Economia da 
UnB e, mestrado pela Univer­
Sidade de São Paulo (USP), 
Dércio ocupa um lugar desta­
Cado no quadro políticoeconô­
mico do País com seus traba­
lhos e sua atuação na área. Em 
Contato telefônico com o 
C:atnpus, ele disse que, na oca­
slão, nada tinha a declarar a 
respeito de sua vitória e que 
uma entrevista pessoal só se­
ria pOssível após vários conta­
tos preliminares com professo­
res, para que uma posição ofi­
cial seja tomada. Garantiu que 
nunca esteve concorrendo ao 
cargo máximo da UnB. Mesmo 
aSSim, afirmou que "o impor-, 
tante é o fato da reunião; da 
reiVindicação do poder pelo 
corpO discente e docente. Isso 
já foi uma grande vitória." So­
bre o papel do futuro reitor ele 
deClarou ao Correto 
8razUlense. em 12.05.84: "Ele 
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Os professores l1zeram ampla dJvuJ/PlClo pelos corredores da unS. dias BDUJs das prévias 

QUEM SÃO OS DOZE CANDIDATOS ELEITOS? 

Eles querem mudar o estatuto, 
Diálogo, Confian~a e Liberdade 

tem de proteger a instituição, 
garantindo a liberdade de ex-o 
pressão e os direitos democrá­
ticos da comunidade" . 

"Na medida que represento 
um movimento coletivo, não 
cabe colocar a decisão a nível 
individual. Aceito." São as pa­
lavras de José Carlos Couti­
nho, professor do Departamen­
to de Urbanismo e terceiro co­
locado na lista. Coutinhp é for­
mado pela Universidade Fede­
ral de São Leopoldo (RS), ten­
do sido Diretor do Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo de 76 
a 79. Foi um dos dois professo­
res a votarem contra a punição 
de alunos em 77 e, atualmente 
é Presidente do Instituto de Ar­
quitetos do Brasil. Para ele, a 
"comunidade deve se auto ge­
rir. A UnB deve recuperar sua 
autonomia, gerar um clima de 
confiança dentro de sua comu­
nidade e, apagar todos os 
vestígios de autoritarismo de 
seu regimento e estatuto". 

J ão Cláudio TOdorov, profes­
sor do Departamento de Psico­
logia, foi o quinto colocado. Li­
cenciado em Psicologia pela 
USP em 1963 e doutorado pela 
Arizona State University em 
1969. Já foi professor em uni­
versidades no México e Esta­
dos Unidos. sendo atualmente 
membro do Conselho de Repre­
sentantes da Associação N a­
cionaI de PesqUisa e Pós­
Graduação em Psicologia. Foi 
também o primeiro presidente 

da ADUnB, no período de 78 a 
80 e é parte atuante dentro do 
atual processo sucessório. A 
preocupação de Todorov agora 
é saber como o Colégio Eleito­
ral se comportará até a esco­
lha definitiva dos nomes indi­
cados. 

Quem foi às urnas dar o seu 
voto e foi escolhido em sexto lu­
gar, foi um dos membros do 
Colégio Eleitoral, professor 
Márcio VUlas-Boas. Formado 
pela primeira turma de ArqUi­
tetura da UnB em 1966 e, um 
dos responsáveis pela reaber­
tura do curso em 1968. Segundo 
ele, "é extremamente repre­
sentativa a votação de 80% dos 
professores nesta primeira fa­
se de eleição. Ela demonstrou 
o anseio dos professores em 
participar da escolha de seus 
dirigentes e que não deve ser 
relegada. A eleição constituiu 
uma manifestação livre e de­
mocrática dos acadêmicos. 
"Quanto aos alunos, "são res­
ponsáveis, idealistas e sadios", 
ele defende sua participação 
nos órgãos colegiados e afirma 
ter sempre mantido um bom 
diálogo com eles. O professor 
Márcio vê a necessidade de al­
teração no regimento e estatu­
to interno da UnB. "Devemos 
criar um clima para que ocor­
ra a prática da discussão. O re­
gimento não fornece instru­
mentos para que isso ocorra". 

O segundo membro do Colé­
gio Eleitoral eleito em 12" lu­
gar é o Diretor da Faculdade 

de Tecnologia, professor Dani­
lo Snli Borges. Participanti 
também ativo das atividades 
de sua classe profissional. Foi 
sócio-fundador do Sindicato 
dos Engenheiros e, atualmente 
preside o Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (CREA). Como 
acadêmico defendeu tese em 
Lisboa, 1970, no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil. 
Favorável à descentralização 
administrativa, Danno Borges 
defende que "se estabeleça um 
clima de confiança entre os 
membros da comunidade, aca­
bando com o medo e as restri­
ções que os professores enfren­
tam no exercício de suas ativi­
dades. 80% dos professores de­
monstram que a comunidade 
universitária deseja mudanças 
na sua maneira de ser. A UnB 
tem perdidO seu caráter regio­
nal, ela não está inserida no 
contexto das outras universi­
dades brasileiras" . 

O segundo mais votado, pro­
fessor Frederico Simões Bar­
bosa, não se encontra em 
BrasHia. Apesar da impossibi­
lidade de entrevistá-lo pessoal­
mente, vamos falar do seu 
currículo. Formado em Medi­
cina e História Natural, com 
estudos pós-doutorais em Saú­
de Pública na Johns Hopkins 
University. Foi professor da 
UnB de 1972 a 1982. Obrigado a 
interromper um projeto de Me­
dicina Comunitária. por deci­
são unilateral da UnB, 
transferiu-se para a Universi-

dade São Carlos. Atualmente, 
leciona na Escola Nacional de 
Saúde Pública (concursado), 
do Rio de Janeiro. 

Muita polêmica tem sido fei­
ta em torno do oitavo colocado, 
professor Geraldo A vUla. ba­
charel em Matemática pela 
USP (1956) e doutor pela Uni­
versidade de Nova York. Sua 
vida acadêmica se destaca pe­
las pOSições já ocupadas den­
tro da própria UnB. Já foi Che­
fe do Departamento de Mate­
mática, Diretor do Instituto de 
Ciências Exatas e Decano de 
Pesquisa e Pós-Graduação. 
Atualmente é presidente da So­
ciedade Brasileira de Matemá­
tica, no biênio 1983 a 1985. Al­
guns jornais o acusaram de ser 
candidato do atual reitor, mais 
o próprio Geraldo já foi aos jor­
nais para desmentir o fato. A 
própria ADUnB não acredita 
nessas especulações. pois seu 
nome foi indicado pelos pró­
prios professores de seu depar­
tamento. 

Alguns indicados já declara­
ram a não possibllldade de par­
ticipar do processo eleitoral. 
São eles o senador Fernando 
Henrique Cardoso. o economis-
ta Celso Furtado, eleito em no-
no lugar, o ex-Ministro da Edu­
cação Eduardo Portella, eleito 
em Hl" lugar e o ex-professor 
do Departamento de Com uni; 
cação eleito em quarto lugar, 
Marco Antônio Rodrigues (a- -: 
tualmente no exterior, traba­
lhando para a Unesco). Apesar 
das desistências não é possível 
ainda estabelecer a lista dos 
doze, porque alguns talvepàl!-
da desistam. Cabe agora o 
acompanhamento dos debates 
para que cada um vote de ma­
neira mais justa possível. .. 

(Dtnalva. Lavtna. C~l~ Du­
tra. Pennlnha. L1l1an) ' 
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No sonho das diretas 
esperan~a e deeep~ão 

A votação no congresso da 
emenda das d1retas. emocionou a 
nação inteira e particularmente 
Bra5ma que. por alguns d1as vi­
veu momentos que marcaram t0-
da a vida da comunidade. A cida­
de provou com as passeatas. ma­
nifestações e os buzlnaços que 
também tem alma. 

A Semana Santa já la chegando 
e junto com ela a perspectiva de 
que o Congresso aprovasse a 
emenda Dante de Oliveira. O 
Pais vivia toda uma espectatlva. 
com a reallzação de comlcios 
paclflcos e ordeiros em que o p0-
vo clamava por eleições diretas. 

BrasUla já estava sob o estado 
- de emergência. quando parti pa­

ra um acampamento nas proxlm­
dladeS de Luzllnla. aproveitando 
asslm o flm de semana prolonga­
dO. foram quatro d1as afastado de 
quaisquer contatos com noticias. 
fossem de radto. tv ou Jornal; por 
certo desllguel-me das ansieda­
des e incertezas da aprovação ou 
nao das diretas. mas nlo me 
afastei da esperança de vê-Ias 
aprovadas. 

Mas como tudo que é bom aca­
ba. ~ na estrada pois a semana 
que começava prometia multas 
emoções. E a promessa se con­
cretizou mais rãpldO do que pen­
sava. Na estrada um engarrafa­
mento se formava. sem noticias 
há vãrlos d1as da cidade. só ali 
percebi que BrasUla estava cer­
cada. 

Metralhadoras. guardas sisu­
dos. cães raivosos. um cenário 
nunca visto; nlo foi esta a recep­
çlo que esperava ter. 

Ful parado por um guardlnha 
que de pronto me pediu os docu­
mentos e sem multa conversa 
deu· me uma senha e disse para • 
"entregar logo an". Mais na 

frente guardas fortemente arma­
dos receberam a senha e final­
mente estava d de volta. pensei 
comigo. prã que tudo Isto? 

DISSABORES 

Estávamos na véspera da vota­
ção. na UnB nlo se falava de ou­
tra coisa. no Departamento de 
Comunclaçlo cada um contava 
os d1ssabores passados no flm-de­
semana em decorrência das me­
didas de emergência. Naqueles 
seis dias de vigor de medidas de 
emergência. Unhamos um triste 
saldo: barreiras nas estradas 
com carros revistados. no aero­
porto era obrlgatóda a Identifica­
çlo. os broches das diretas eram 
tomados ou simplesmente 
aconselhava-se guarda-los. Mas 
nao paravam ai as arbitrarieda­
des. a censura mostrava toda a 
sua ferocidade às rád10s e às Tvs. 
010 se podia gerar noticias de 
Bras11la. 

As televisões faziam o que po­
d1am. tentavam driblar a censu­
ra mas. nada de poUtica. só dese­
nhoS. futebol e amenidades. Tive 
consclêncJa realmente do que é a 
censura. E degradante. 

Dla da votação. A esperança e 
a ansiedade eram sentidas em to­
da parte. parecia que a cidade 
palpitava junto com os mllhOes 
de corações que de alguma forma 
bateram em apolo as diretas já 
por todo o BrasU. No flm do d1a 
por volta das 18:00 horas. vi e sen­
U que o povo de BrasUla dizia nAo 
ao estatismo. 010 ao medo impos­
to. Era o ~. mllhares de 
carros como que mllhares de vo­
zes pediam pelasdlretas e protes­
tavam contra a represslo sofrida 
pela cidade. Foi ensurdecedor. 
ma!! foi emocionante. 
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Enquanto Isso a cidade vivia 
sob um clima de horror com mui­
ta gente agredlda. presa e humi­
lhada mas ainda com multa espe­
rança; a madrugada começava e 
o congresso fervllhava e nós sem 
sabermos noticia alguma. 

No d1a seguinte acordei ávido 
por noticias. a curiosidade era 
Imensa. Fui à primeira banca e 
estava lá. "o sonho acabou. o pe­
sadelo nlo". Senti aU multo mais 
que a slmples revolta pela nlo 
aprovação da emenda. que 
BrasHla amanheceu triste e com 
toda certeza o BrasU ao saber que 
o congresso disse nlo a todos nós. 

BRASIL1A VIVE 

Mas o que ficou foi que BrasUla 
se fez presente. contra aqueles 
que a taxavam de apolltlca ela 
respondeu com centenas de pes­
soas numa viglUa no Congresso., 
contra aqueles que a chamavam 
de desmobUlzada. mobUlzou cen­
tenas de pessoas buzinando seus 
automóveis e uniu centenas de es­
tudantes em passeatas. A cidade 
estâ viva e quer participar das 
decls6es sobre os destinos do 
Pais. 

Foi uma pena que colegas nos­
sos tenham sido presos e que nem 
as crlanças tenham sido poupa­
das pelO estado de emergência. 
antlngld por bombas de gás lacri­
mogêneo; mas o certo é que fo­
ram d1as marcantes. alegres. 
emocionantes. esperançosos. se­
manas de expectativa e apreen­
são. foram momentos tristes e de 
Imensa vergonha. Espero que tu­
dO caminhe para uma solução ne­
gociada rápida que atenda ao in­
teresse da maioria do povo brasi­
leiro. E que estado de emergên­
cia seja coisa do passado. (Carlos 
Alberto Barreto de Carvalho ) 

d· s que quase 
Os 14 \a ,. 

\ m Braslha aba ara . la segunda vez 
rde a conurmação. pe do dia 19. em 

ia 18 de abril. à ta a . artir de zero hOra oticta nãO era 

D Brasllia entrarlagêncfta. Só que agora a ~polictamento 
Estado de Emer m humor. com o aU de duas pes-
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recebida com o m~~:trense fazia qua:d~:~reto 2.024. no 
brincalhão que o r ocasiãO da votaç o 
soas se reuniam. po teve mais policiais 
ano passado. santa a cidade tomoud~~ seu anlversãrlo. iA 

Na semana A~ viU comemora is rapazes na proc s-
em sua.$ ruas ed~etas mostrada por ~ doiS 10maliStas da 
bandeira pe~~eira santa. a P~ d: Hora dO povo foram 
são da sex - a inVasãO da sucur inda puderam ser mostra­muma Hora e s da cidade que a 
os acontecimento do e quieto feria­
dos pela te1evtsA°ina 22 dePOiS do enSOla~çõeS doS estudan-

Segunda-feira. b em~ãO com manlfes obã devido à decre-

~~~rI~~:n=~!a!:: :i~s:~~:ei~:~~~~!~~~ 
taçãO de receSSO nB pela policia. no . lveram a gáS la­
e à interdiÇão da U m Bosco. policiaiS ~ enquanto o gene­
Educação Flsica O:anifestação estudrt de emergência em 
crlmOgênlO. outra executor das med1 :CiênCia tranqüila no 
ra1 Newto!wf:'fÜnprensa "esNtar ~~~ daquele dia. saiu apelre; 
BrasUia. \lUd dever" . a a pelo rtunO e 
cumprimento de se~nte1 para a cobertur Brasllia. A noite. 
gulamentaçlo dO ntecimentos politlC: ~u o diSCurso do ge­
televtsAo d~ .. a:ticiOso da GlObOr: çã: do W aniVersáriO do 
um progra..... a comemO 
neral NdOeW::i~~ ;lanalto• eRs~~~i~~elevtsAO de taB~!~~ 
coman da votaçãO. i nadOS à vo ."... 

Dia 23. véSpera rando os fatos relac ~ntos comoventes. 
funcionavam igno a cidade viveu mo uitaS casas. foram 
partir da.s 18 hOras·dO As 21 hOras. em n:,auam em panelas 
com carros ':f:e àduitos ~a::::rldaS dias antes pela 
apagadas Eram as manifesta diretas dO D.F . abril A 
~:=a dO movtm~e::a-Dante de ouveir:';!:~eicH1Ía. 

Dia da votaçãO da e ta da cidade. De m~ EsPlanada dOs 
r amarela tomOU con A tarde. o acesso vo caminhOU 

~=::~~U:~~:\.osN~~~~~~ v~~rao se estendeU 
até a treftte dO con= outro dia. eu com as indiretas; 
até cerca de duaS

dO 
cJ:' '1!> a cidade amanb

to ~ e dO hOriZOnte ene-
Na manhl ;t • a~ dO ven nos telelornaiS a 

bri1b&vaN~~ ~ <> brasUienseul~: ~:~otaçãO nos diver-
voadO. a ... - te à sua. dO res 

::~sia=e= e ~epcAoêu uma cidade e:1': ~v~~ 
DeSde en:~:r: esr=teS ~~::emer8ência ee~ 

ressaqUea pelO fim daS m oes violentam 
sua manUes::~ntre outras !~~!"~~~~ais àunglU ~=. 
~ pela policia. ! ~C:ntro Educacional :l~adOS ao 
alunoS de IV e ~ a::eus 

com 15 alunos se~: ~~~áS lacrlmOgê­
situadO na lr2 o dOs efeitoS das bom 
hospital. por causa ia foi anunciadO o fim 
nio r volta do meio-d· hOra dO dia se-

No dia 2 de ~~~~gência. a partir ~:~~~u o aUvio e ale; 
das med1udaSbar da cidade. o ~t:dores comemoraram 
guinte. m ndo seus ferquen 
grla geral . "quaRosane ReiS) 
"passagem . ( 

.' t. , 
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A 
única comemoração pe­
los 24 anos de Brasílla 
foi a presença de um sol 

radiante que preparou a cida­
de para palco de uma grande 
festa que não houve . Isolada 
do resto do país após a decre­
tação das medidas de emer­
gência e esvaziada pelo longo 
feriado de Páscoa, Brasílla 
não ouviu sequer uma voz de 
parabéns. 
~ bem verdade que não ha­

via multo o que comemorar. 
Constrangida pela presença 
de tropas em seus arredores, 
a cidade atinge os 24 anos 
num momento crucial da vida 
pol1tica brasileira, a votação 
e rejeição, no Congresso, da 
Emenda Dante de Oliveira 
que restabelece as eleições 
diretas para Presidente da 
República já. A tristeza da 
N ação, decorrente do veto do 
Congresso á emenda, assume 
em Brasílla, nuances diferen­
tes. Aqui não é possivel distin­
gir os parlamentares 
sensíveis ao sentimento na­
cional pró-diretas dos 
sensíveis aos apelos indiretos 
do Governo. Espaço físico da 
Sede do poder, Brasília assis­
tiu com multa animação aos 
trabalhos de votação da 
Emenda, sem reconhecer, no 
plenário da Câmara, uma 
única voz local de apoio ou 
não ao projeto. Aos 24 anos, 
em plena maturidade física e 
orgânica, a cidade permane­
ce destitui da de qualquer re­
presentação poUtica. 

A destinação da cidade á 
função de centro adm1n1stra­
tivo, argumento utilizado du­
rante anos pelo Governo, já 
não basta para explicar e 
manter a ausência de repre­
sentação poUtica. Afinal, em 
24 anos a cidade desviou-se 
muito de seu projeto original 
de isenção poUtica e o termo 
administrativa diz hoje multo 
pouco da realidade de uma 
geração inteira de brastlien­
ses que mantêm com a cidade 
uma relação mais permanen­
te do que a gerada pelo 
exerci cio da Adm1n1stração 
Federal. A população de ' 
BrasiUa mostrou. nos obscu­
ros dias de vigência das medi­
das de emerSl:ência. Que exis-

Comunidade 

COm 11 moblllzsçAo peJllS diretas. o brllSllJense nlo IIbre mio de votsr 

Brasília tambem entrou 
no coro pelas diretas 

e agora quer votar 
te uma sintonia entre a cida­
de e o resto do Brasil. a des­
peito dos que a julgam fria e 
alheia ao pais. Há indicativos 
de que a luta pela representa­
ção poUtica atingiu momen­
tos importantes, não só pela 
maturidade da cidade, que 
passa a reivindicar concreta­
mente a revisão da restrição 
poUtica. como pelo própriO 
momento poUtico que abre es­
paços para conversações em 
torno do tema. 

EMENDAS 

Um dos sinais de oxigena­
ção da campanha pela repre­
sentação pol1t1ca do DF é o 
número significativo de 
emendas que têm sido pro-

postas com esse objetivo. A 
emenda que apresenta mais 
chances de aprovação é a do 
Senador Marcondes Gadelha 
(PDS-PB), vice-Uder do Go­
verno no Senado. Na terça­
feira. 24 de abril. no Auditório 
da Associação Comercial um 
entusiasmado Gadelha expôs 
sua emenda, justificando a 
,necessidade de representa­
ção poUtica: - "lt preciso con­
ceder um minimo de civtlida­
de a essa cidade construída 
para abrigar o terceiro milê­
nio". O projeto do senador é, 
no entanto. mais modesto do 
que suas palavras e prevê 
apenas uma emenda aos arti­
gos 39 e 41 da Constituição, 
através da qual o DF passa­
ria a ter no Congresso 3 sena-

dores e pelo menos 8 deputa­
dos federais. 

O deputado ALdo Arantes 
(PMDB-GO> propõe uma su­
bemenda á emenda de Gade­
lha ampliando o nível de re­
presentação para Governa­
dor e Deputado Estadual e do­
tando a Assembléia Legislati­
va de poderes para estudar o 
processo de criação daCâma­
ra de Vereadores. 

Entre a simplicidade da 
emenda de Gadelha e a am­
plitude da proposta de Aran­
tes outros projetos têm sido 
apresentados. Jorge Arbaje 
(PDS-PA) sugere representa-
ção a nível de Senado. Cãma­
ra e Câmara de Vereadores. 
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Mauricio Fruet (PMDB-PR ) 
e Arlldo Teles (PDT-RJ ) pro­
põem representação a nível 
de senador, deputado federal 
e estadual. Múcio Athayde 
(PMDB-RO> amplia asemen­
das acima com a eleição até 
Governador. 

As emendas de Marcondes 
Gadelha. Múcio Athayde e 
Jorge Arbaje serão apresen 
apresentadas também como 
subemendas á Emenda F i­
gueiredo, o que pode apressar 
o estabelecimento de repre­
sentação pol1tica para o DF. 

REPERCURSOES 

A viab1l1dade de aprovação 
da emenda de Marcondes Ga­
delha tem geradO uma certa 
discussão em torno do proje­
to. Há quemconsidere que a 
proposta de Gadelha concede 
aos braslUenses apenas uma 
cidadania acanhada. SegundO 
José Neves Filho, presidente 
do Sindicato dos Comerciá­
rios. a emenda do senador é 
el1tista e restritiva. uma vez 
que não prevê a eleição de go­
vernador nem a constituição 
de Assembléia Legislativa. 
Neves acredita que é preciso 
ampliar a representação 
poUtica a todos os níveis. Por 
outro lado. há quem só veja 
virtudes na proposta de Gade­
lha. Benedito Augusto Domin­
gos. vice-presidente da Asso­
ciação Comercial do DF e 
presidente. naquela entidade. 
da Comissão Permanente 
Pró-Representação POl1tlca 
do DF. acha que é necessário 
evitar extremismos e aceltar 
a emenda como um primeiro 
passo para uma possível re­
presentação mais ampla. 

O tema é amplo e as discus­
sões estão em estágio inicial. 
A movimentação em torno da 
questão revela. no entanto. 
que a éampanha pelas diretas 
- já atingiu BrasHia de uma 
maneira - especial; desper­
tando a cidade para o duplo 
exercício do voto. lt certo que 
Brasnta já tomou partido: ela 
vota incondicionalmente no 
Brasil. (MarlnaMaria) 

Caçaroladas e um bom susto na passeata - improviso da Asa Norte 

N
a véspera da votaçAo da -o -reunia mais de vinte e cinco. Al-
emenda Dante de OLiveira. guma forma de energia coman-
BrasllJa viveu um momen- dava aquelas pessoas e da ag}o-

to Incomum em sua história meraçAo salam slo/1MJS. pala-
poJ/Uca: a Noite das Caçarolas e vras de ordem. frases-chavAo. 
Panelas. Como jA tinha sido dl- como: "Abaixo a emergência". 
vulgado peJa imprensa. a cidade "Diretas com urgênCia ". ou a/n-
aguardava dar 18 horas para co- da marchlnhas de carnaval e a 
meçar um protesto contra as Me- famosa "Diretas. jA. o povo quer 
d/das de EmergéncJa decretadas votar". 
peJo governo. batendo em pane- E a marcha continuava. pas-
Ias vazias. assim como buzinando sando peJa comercial da 406/407. 
e apagandO as luzes de suas ca- onde o pequeno grupo recebeu 
sas. muitos aplausos. o que o fez se-

Nas proxJm1dades da UnB. na guJr mais confiante na dJreclo da 
407 Norte. as manifestaç(Jes se- 406. passando em frente aos blo-
guiam seu curso normal: buzinas. cos e chamando as pessoas e par-
bsUdasempanelas. apagar de lu- UcJparem. "Desce. desce. des-
zes. até que um pequeno grupo de ce" 1. era a exclamaçlo geral de 
estudantes d8 UnE tnicJou uma quem. com suas caçarolas. colhe-
passeata. chamandO moradores res. panelas. seguia de bloco em 
que estavam batendo em panelas bloco. de quadra em quadra. 
vazlllSdesuasjaneJas. Dos edJflcJos. as mais diferen-

A manlfestaçAo. que de tniclo tes reaç6es. como casais que cor-
contava com menos de dez pes- riam para dentro de seus sparta-
soas. J' IJII prtmeJra meJs hors mentos e voltavam às janeJllS 

com peJo menos um par de pane- -
las multo barulhentas. AInda na 
406. um fato pitoresco deu tempe­
ro certo à manlfestaçAo: do se­
gundo andar de um dos blocos. 
um jovem tocava um bumbo a to­
da altura. o que atralu a mulU­
dAo. que exigiU a presença do 
percuciontsta. 

Sangue novo na passeata. pros­
seguimos até à 402. jA somando 
entre 300 a 350 pessoas das mais 
diferentes Idades. quadras. e 
aparecidas como que num passe 
de mAglca. a mágica da força p0-
pular. Até aquelas imedlaCOOs. 
nenhum problema em relacAo à 
repressAo policial - até a 402 
Norte. nem sinal dos "home". 

A caminhada prosseguia ao 
som de um atabaque recrutado 
numa esquina de entre-quadras. 
quando decidiu-se subir em dire­
çlo às QUIIdras duzentos. A idéia 
era chetIM até à 202. quadra de 
poI/tJcos. deput8dos. e alCBDCJU'. 

na volta. outras quadras também 
das duzentos. Mas. na 202. ocor­
reu o prevlstamente Indesejado: 
baixou a represslo policial. inti­
midando a multidAo através de 
viaturas policiais. moto e uma 
"baratinha ". 

Foi uma coisa de louco: panelas 
Jogadas para o ar. colheres e la­
tas arremessadas de lado e 
pernas-prá-que-te-quero em to­
das as dlreçcjes. Guiadas quase 
que por instinto. as pessoas volta­
ram a se reunir. após ultrapassa­
rem um imenso matllgal. entre a 
202 e a 204. Um fato marcante foi 
o respaldo populsr da manlfesta­
elo em todas as quadrllS e. com 
maJor h1Iase. na 202. onde acon­
teceu a InUnlldaçlo. 

Na VOltll. peJa L/3. e adentran­
do as quadrllS qUlltrocentos. a 
passeata pnhou novo impeto e só 
se dispersou na 406. mllS ainda 
com proposlll de conquistsr. co-

mo subindo até a 206. com muito 
barolho e organizacAo. 

No final da manlfestacAo. às 11 
e 3() da noite. o reencontro com os 
amigos participantes da chama­
da "passeata improviso". pro­
vando que de fria a cidade nAo 
tem nada. O que falta é uma mo­
tivacAo tniclal. Outros encontros 
aconteceram. como o dos estu­
dantes moradores da 407 com 
amJgos chegados do COngresso 
Nacional. onde simultaneamente 
à passeata das caçarolas aconte­
cia a repressAo dos manifestan­
tes em vlgJJla. Ficava no ar. na 
voz e nos ouvidos de todos. o sa­
bor da vitória da salda de casa e 
manlfestaçAo. com o vizinho do 
lado. peJos mesmos anseios e re­
voltas. sendo todos sujeitos de 
sua própria história. " AmanhA. 
tem mais". "AmanhA nós come­
çaremos mais cedo" "Até ama­
nh'- dJB 25." Parece que 101 0lJ­
tem.( ............ ) . 
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Como o mundo viu a 
votação das Diretas 

Noventa por cento das 
notícias produzidas pela Reu­
ters são de caráter econômi­
co. e o Brasil é Importante 
sob esse aspecto. por ser o se­
gundO produtor mundial de 
matérias-primas. Mas depois 
disso. só restam como ponto 
de Interesse para a Imprensa 
Internacional o futebol e os 
grandes crimes ou tragédias. 
segundO Allan. que destacou 
a cobertura da agência sobre 

Editoriais no Le Monde 
francês, no EI Paiz espanhol e 
no The Times Inglês: chama­
da de primeira página no La 
Nacion argentino e manche­
tes nos jornais italianos; aná­
\1ses nas revistas The 
Economist. americana (' 'os 
mllltares no Brasil nunca se 
viram tão Isolados") e na Le 
Potnt. francesa ("a maioria 
que sustenta o general F I­
gueiredo quer repeHr para 
1988 o que 80% dos brasllelros 
reclamam com toda a urgên­
cla" ); enviados especiais das 
redes de rádio e televisão 
ABC americana. BBC Ingle­
sa. ART alemã e da Dutch 
Radio holandesa: dezenas de 
telex das agências noticiosas 
sediadas em Bras1l1a para os 
jornais do mundo todo; mais 
de 50 correspondentes cre­
denciados pelo Comitê de Im­
prensa da Câmara. Assim Im­
prensa internacional cobriu a 
votação da Emenda Dante de 
Oliveira e toda a moblllzação 
popular dos braslleiros em 
torno da campanha das " DI­
retas Já". acontecimento na­
cional de enorme repercussão 
mundial. 

" Os jornais precisam de 
dez grandes estórias do mun­
do por dia. e a Dante era uma 
delas". explicou ABan Redltt. 
correspondente da Reuters 
em BraslUa. A Latln-Reuters. 
maior agência do mundo em 
número de assinantes. acom­
panhou com regularidade o 
assunto desde o início da mo­
vimentação pelas diretas. en­
viando noticias a partir do 
Comi cio de Curitiba. em 11 de 
janeiro. "Mas os editores só 
ficaram Interessados depois 
do Comlcio do Rio". disse Al­
lan. "e a partir dai começa­
mos a dar informes diários". 
Foi uma cobertura sintética 
(o texto-padrão da agência 
tem no máximo 50 linhas ) 
mas slgnlflcatlva. que se ocu­
pou do essencial. segundO o 
correspondente. 

Os vários boletins produzi­
dos pela Reuters no dia 25 de 
abril foram aproveitados. se­
gundO os relatórios da Matriz 
em Londres. por jornais de 
Hona Kong. Singapura. Du­
bai. Marrocos. Flllpinas. Ma­
lásia e Kênia. entre outros. Os 
velculos mais importantes da 
Europa e Estados Unidos. por 
sua vez. mandaram corres­
pondentes especiais. e usa­
ram pouco o material das 
agências. 

O " Comlcio de um Milhão". 
da Candelárla. despertou a 
Europa e o Leste Europeu pa­
ra o Brasil também na opi­
nião dos correspondetes 
Françols Casteran. da Fran­
ce Press. e Iurl Despalko. da 
Soviética Tass . 

"Quando chegaram as pri­
meiras Imagens da manifes­
tação . aquele dia . a França 
Inteira começou realmente a 
se Interessar e estudar o que 
estava acontecendo no Bra­
sll". lembra Françols. " mas 
o enfoque não era tanto a elei­
ção. mas o regime militar ". 

O espaço dado pela Impren­
sa francesa às eleições dire­
tas foi amplo: o Le Monde en­
viou a Brasllla um correspon­
dente e o Llberatlon. dois . Es­
te foi o jornal que fez a maior 
cobertura - quatro páginas 
no dia 18 de abril . duas no dia 
25 e páginas diárias durante 
todo o perlodo que antecedeu . 
a votação. 

A Imprensa soviética deu 
ênfase também à decretação 
das medidas de emergência e 
aos acontecimentos de 
Brasllla. segundO Iurl Des­
palko. que enviou várias ma­
térias. publicadas pelo 
Pravda. órgão oficial do PC 
Soviético. e outros jornais de 
menor Importância. Iurl elo­
alou a campanha pelas dire­
tas. definida por ele como "u­
ma demonstração de demo­
cracia e soberania nacional. 
multo bem organizada e exe­
cutada pelo povo brasileiro" . 

Em sua opinião. um resul­
tado diferente do que ocorreu 
poderia sign1f1car grandes 
mudanças no relacionamento 
entre o Brasil e a União Sovié­
tica. ressaltando porém que. 
no trabalho de cobertura que 
realizou. o prisma de obser­
vação foi sempre o da neutra­
lidade. 

A neutralidade foi também 
a opção dos jornais chineses. 
que evitaram as opiniões por 
não atenderem bem a polltica 
brasileira. expliCOU Gen Qiu 
Zhan. da Agência Nova Chi­
na. Segundo o corresponden­
te. "o povo chinês está multo 
Interessado no Brasil; nossos 
jornais. com destaque para o 
ReDmln Rlbao. órgão do PC 
Chinês. publicaram matérias 
sobre todos os comícios e so­
bre a votação". " A declara­
ção de Sócrates". completou. 
"afirmando que deixaria o 
Brasil se as diretas não pas­
sassem. repercutiu multo na 
China" . 

O Interesse maior. contudo. 
se volta para os aspectos 
mais curiosos de nossa reali­
dade. aos olhos dos estrangei­
ros: a Amazônia. ltaipu. os 
astros do futebol. A Nova Chi­
na cobre multo mais estes as­
pectos culturais e os assuntos 
econômicos do que a poHttca 
brasileira. que não preocupa 
muito os chineses. 

"Se o Zlco machucar o de­
do. todos os jornais do mundo 
publicam". diz ABan Redltt. 

a tragédia de Cubatão. 
A Reuters. como as demais 

agências. não enfrentou pro­
blemas em seu trabalho. mes­
mo durante a vigência das 
medidas de emergência. O In­
cidente mais grave registra­
do com correspondentes In­
ternacionais. envolveu um fo­
tógrafo da revista americana 
Newsweek. que perdeu seus 
filmes e teve seu equipamen­
to temporariamente apreen­
dido pela Policia Federal. 

Nem por Isso. foi um traba­
lho menos árduo. " No dia da 
votação foram quase 24 horas 
de cobertura ininterrupta. 
conta Sylvlo Guedes. também 
da Reuters. " Isto aqui virou 
uma espécie de comitê de im­
prensa Internacional. pelo 
menos oito correspondentes 
ficaram usando nossas de­
pendências". 

A maior dtflculdade. na opi­
nião de ABan. foi a falta do rá­
dio e da TV. que obrigaram o 
plantão permanente t:. um rlt- 1 /rJ:JpI"tIIJA Int«'UCJon~ cedeu,ande fJSIMCO 110 BrnJ/ 
mo intenso de trabalho. Ex­
pliCOU que " era uma estória 
muito Importante para o 
mundO; escrevlamos nossas 
palavras para editores. que 
queriam novas reportagens o 
tempo todo. havendo ou não 
novidade. E essas reporta­
gens tinham que chegar a 
tempo para o fechamento das 
edições". 

A Reuters enviou cinco bo­
letins sobre a votação entre 
as 22 horas do dia 25 e as 14 
horas do dia 26. este último 
uma análise preparada pre­
viamente falando sobre a der­
rota da Emenda Dante. A im­
prensa internacional. vale di­
zer. desde o principio foi céti­
ca com relação ao êxito da vo­
tação. de acordo com Fran­
çois Casteran. que completa: 
"O importante agora é ver no 
que dá a negOCiação. Mas vai 
decair o interesse da impren­
sa francesa pelo Brastl". 

O que é confirmado por AI­
lan. que enviou apenas 2 no­
tas sobre polttlca brasileira 
depois do dia 26: uma sobre o 
fim das medidas de emergên­
cia. e outra sobre o pronun­
ciamento do Presidente FI­
gueiredo. apelando à negocia­
cao em torno de sua emenda. 
que propôe diretas em 88. 

Haia condena EUA, 
EUA atacam Haia 

Os Estados Unidos foram conde- tratados ou convenções em vigor. 
nados na Corte Internacional de Ao decidir. deve aplicar: conven­
JusUça de Haia pela colocação de ções Internacionais que estabele­
minas nos portos da Nicarágua. çam regras reconhecidas pelos Es­
Dessa forma Manágua obtém o re- tados envolvidos. o costume Inter­
conhecimento da Corte. nessa prl- nacional como evidência da práU­
melra InstAncla da declsAo. contra ca geral aceltaa como lei. os 
o pedidO dos EUA. o que significa prlnclplos geraiS de direito reco­
uma vitória poUUca para América . nhecldos pelas nações. decisões jU­
Central. Porém. os EUA declaram dlclals dos mais conceituados pu­
que averlluarAo a competência bllclstas e. com o consentimento 
deste Tribunal na questlo. lem- das partes envolvidas. o conceito 
brando que eles nAo reconhece- de "ex aequo et bono" (de acordo 
riam durante doli anos a jurtsdlca- com o que é justo e bom l. Os casos 
çlo da Corte. e alnda acreditando apresentados á Corte têm versado 
no ganho de causa. sobre dlsputdas terretorlals ques-

Apesar da medida de nlo se acel- tOes de direito do mar e de Inter­
tar a jurlsdlçAo da Corte. que é pretaçlo de tratados. 
prevista em seus Estatutos. o arU- A Corte é formada por 15 mem-
10 94 do capitulo XIV desse mesmo bros. obriptoriamente de dlfentes 
Estatuto diz que "cada membro nacionalidades. Sua compoSição 
das Nações Unidas se compromete deve renetlr as principais formas 
a cumprir a declslo da Corte Inter- de clvlllzaçlo e de sistemas legais . 
nacional de JusUça em todo lltlglo Os membros slo eleitos pela As­
em que se parte". E quandO uma sembléla Geral e pelo Conselho de 
das partes em um litiglo deixar de Segurança. dentre candidatos alta­
cumprir as obrigações que lhe Im- mente renomados como Interna­
ponha a Corte. a outra poderá re- clonallstas. apresentados pelos 
correr ao Conselho de Segurança. palses. Exercem mandatos de 9 
No artigo 95. "nenhuma das dlspo- anos e podem ser reeleitos. O Pre­
slçOes desta Carta Impedirá os sldente e Vice-Presidente slo elel­
membros das Nações Unidas enco- tos para mandatos trienais. Atual­
mendar a soluçA0 de suas contro- mente. exerce a Presidência 
vérslas a outros tribunais em vlr- Humphrey Waldock. do Reino Unl­
tude de acordo já existente". do. e a Vlce-Presldêncla. Tasllm 

O Brasil voltou a ser. diante 
do mundo. o Pais do café. do 
futebol. e. maIs recentemen­
te. do FMl. (Reportagem de AJURISDlCAO 
Adalberto Passos. Cid Furta­
do Filho. Luis Carlos Quei­
roz. Maria Amélla Bezerra. 
Maria de Lourdes Tavares. 
Rodrlgo Mesquita e UlIsses 
Lacava. Texto Final de Ulls­

Olawale Elias. da Nlgérla . O Em­
baixador brasileiro José Sette CA­
mara. eleito em 1978. é juiz da Cor­
te Internacional de JusUça. cujo 
mandato vlaora até fevereiro de 
1988. Dois outros brasileiros ocupa­
ram também o cargo: José Phlla­
delpho de Barros Azevedo. eleito 
em 1946 e Levl Fernandes Carnei­
ro. em 1951. (MarlaAm6Ua) ses Lacava ). 

A Corte Internacional de Justiça. 
sediada em Haia. é o principal ór­
alo judiciário das NaçOes Unidas. 
Seu estatuto Integra a Carta da Or­
lanlzaçlo. A jurlsdlçlo da Corte 
cobre queatOes submetidas por Es­
tados e previstas na Carta e em 

1. 

;. 
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Imprensa reage à censura 
Júlio Bernardesl A GIL 

A ceDsura vtsou a Isolar da Dac'o as manllesüc(Jes ocorridas no CongreSso durlUlte a votaC'o. 

Diretas: linguogetn criativa 
Durante a campanha das 

Diretas-já. que agitou o Pais de 
janeiro a abril e levou milhões de 
pessoas às ruas. foi desenvolvida 
pela POPulação brasileira toda 
uma linguagem de protesto. Cada 
cidadão levou o seu apolo à cam­
panha de modo multo pessoal. o 
que ImprimiU ao movimento uma 
marca de originalidade. alegria e 
descontração. bem no esplrlto 
brasileiro. 

Em termos visuais. o amarelo 
foi a tõnlca. Foram utilizados di­
versos tipos de camisetas com 
Inscrições referentes ao tema ou 
simplesmente amarelas - multas 
das quais da seleção brasileira de 
futebol. Roupas. fitinhas verde­
amarelas pregadas no peito. 
"bottons". adesivos nos carros. 
faixas e cartazes com propagan­
da: "Dlretas-jã". "Eu quero vo­
tar para presidente". "direto 
pras diretas". "Não rias de mim 
Argentina. nós vamos fazer me­
lhor". etc. Bandeiras do Brasll 
foram levadas pelas cidades em 
carros ou ornamentaram facha­
das de prédiOS e casas. Usou-se 
também tarjas e roupas negras. 
simbolizando o luto pela decreta­
çlo do Estado de Emergência em 

Brasllla e dez munlclplos goianos 
e pela rejeição da Emenda Dante 
de Oliveira pelo congresso. na 
madrugada de 26 de abril. qulnta­
feira. 

HINO NACIONAL 

Aliados ao visual. Inúmeros 
"slogans" se transformavam em 
gritos de guerra pelas ruas. nos 
comlcios. manifestações e pas­
seatas: "Um. dodols três/quatro. 
cinco. mil/queremos eleger o 
presidente do Brasil! já"; "Ma­
mãe eu quero! mame eu quero! 
mame eu quero votar! me dá a 
urna! me dá a urna! me dá a ur­
na pro povo não chorar"; "O po­
vo! unido! jamais será vencido". 
"Chora Figueiredo. Figueiredo 
chora! chora Figueiredo que che­
gou a sua hora". e assim por 
diante. O própriO Hino Nacional. 
multas vezes executado. reforçou 
o caráter nacionalista da campa­
nha. 

Além disso. o povo encontrou 
mÚltiplas formas de protestar 
com o "buzlnaço" - toque Inter­
mitente da buzina dos carros que 
em Bras1l1a irritou particular­
mente o executor das medidas de 

emergência. general Newton 
Cruz ("Cruzes", para os popula­
res). Foi Importado do Chile o 
"panelaço" - o bater de panelas -
que sacudiu o Pais na terça-feira 
anterior a votação da emenda. 

DRAGA0 
Nos comlclos. pessoas fantasia­

das. o surgimento do "Dragão 
das Diretas" - um enorme boneco 
feito e conduzido por artistas 
plásticos brasUlenses . a alegoria 
de escola de samba representan­
do o Ministro do Planejamento 
Delflm Netto. reduzido a pó no 
comlcio da Candelárla no Rio de 
Janeiro. Em Brasllla. espeCial­
mente. shows de mlmlca. Impro­
visações de peças teatrais criti­
cando Importantes personagens 
de nossa vida públlca e formação 
das palavras "dlreta-jã" e "li­
berdade" por estudantes na ram­
pa do congresso. durante a vlgilla 
da votação. 

Tudo Isso denota o alto grau de 
conscientização do povo que nlo 
se deixou abater pela rejeição da 
emenda, insistindo na velha. mas 
sempre atual. palavra de ordem: 
"a luta continua". (Marta Rost­
rio e Llllan Mandei) . 

O cinema na Dante de Oliveira 
Os cineastas "ainda estão fe­

chadlsslmos em tomo da tese das 
"Diretas Já". Essa poSição havia 
sido Urmada durante a Semana 
do Novo Cinema Paulista. reali­
zada em marco em Bras1l1a e que 
reuniu alllWlS cineastas de reno­
me nacional. Como outros setores 
da IIOCledade. eles querem ver 
seus problemas resolvidos e jul­
gam que. para Isso. o melhor ca­
minho ~ a escolha do próximo 
Presidente da Repúbllca através 
de elelçlo direta. afirmou o presi­
dente da ASllOClaçlo Brasllelra 
de Documentarlstas-ABD seção 
DF. Mirclo Curl. . 

Por ocasllo da votaçlo da 
emenda Dante de Ollvelra. dia 25 
de abril. ABD-DF que congrega 
cerca de 80 cineastas. tinha um 
projeto de rel1strar os aconteci­
mentos. Isto nlo foi posslvel por 
vãrlos motivos. entre eles a de­
cretação das medidas de emer­
,êncla na irea do DF. Durante a 
sesslo do dia 25. o único cineasta 

envolvido em um trabalho de CI­
nema fOi Jorae Rodrigues. assis­
tente de clmera no fUme "Pitrla 
Amada BrasU". de Tlzuka Yaroa­
zald. O fUme. com lançamento 
previsto ainda para este ano, é 
um documentirlo-flcçio ambien­
tado nos "marcantes aconteci­
mentos da vida nacional". como 
os comlclos. o dia 25 de abrU e a 
revolta dos Indlos DO Xlngu. 

TIZUkA 

O cineasta Jorge Rodrigues diz 
ter sido multo bom ter trabalhado 
com a equlpe da Tlzuka - ao todo 
sete Integrantes. Quando se trata 
de tecer conslderaçOes sobre TI­
zuta Yamazak1. o cineasta brasl­
Uense nlo poupa elogiOS - E uma 
pessoa maravUhosa. uma cabe­
ça. Ela consegue aliar perfeita­
mente a amabUldade' compe­
tência do trabalho. 

Jor,e Rodrigues lembra como 
foi estafante o dia. A equipe se en-

controu na noite amei ior 1IU "'to::.­
taurante Tarantella. e às 7:00 ho­
ras da manhl seguinte ji estava 
no Conaresso Nacional. onde per­
maneceu até a madrugada. quan­
do terminou a votaçlo. Mas Jor­
Re estA acostumado com essa du­
reza: ele passou 57 dias no sertão 
nordestino. fUmando Tlgipló de 
Pedro Jor,e. professor do Depar­
tamento de Comunicação da 
UnB. TIRlpló deve estar "na la­
ta" (em condlçôes de pro­
apresentaçlo) em Junho. 

JorRe Rodrigues. autor de "O 
Caçador" e "Mastectomla" este 
último Mençlo Honrosa no Festi­
val Braslllense de Cinema de 
1981. finaliza o papo dlzendo-se 
multo honrado em ter colaborado 
com a Tlzuka nas filmagens da 
votaçlo da emenda das Diretas 
Ji. no dia 25 de abrU e que ficou 
feliz em participar de "um acon­
tecimento. que. afinal de con­
tas ... sorrisos diante do óbvio)". 
(Nev1Dbo AlarçAo) 

"Boa noite. 
O Congresso Nacional 
está votando neste 
momento a emenda 
Dante de Oliveira. 
Boa Noite!" 

E
ste foi o noticiário apre­
sentado no DF TV /3' edi­
ção do dla25 de abril. nu-

ma aparente reação da Rede Globo 
de Televisão à censura Imposta à 
Imprensa. durante o perlodo das 
medidas de emergência. 

A censura às noticias relaciona­
das ás medidas de emergência e às 
mudanças na Constituição (Inclu­
sive Dlreta&. já). aplicada ao rádio 
e á televisão. foi estabelecida pelo 
Comando Mllltar do Planalto. Co­
meçou a vigorar à zero hora do dia 
24 e prOlongou-se até o melo dia de 
26 de abril. tendo como executor o 
Departamento Nacional de Teleco­
municações - Dentel. 

Prevista pelo Decreto das medi­
das de emergência. a censura teria 
sua aplicação restrita. em 
principio. ao Distrito Federal e às 
dez cidades goianas também atin­
gidas pela emergênCia. No entan­
to. estendeu-se a todo o pais. à me­
dida em que as Informações polltl­
cas de Brasllla não podiam ser 
transmitidas para os outros esta­
dos e Brasllla não recebia Informa­
ções polltlcas do resto do Brasil. 

Segundo Fernando Guedes. che­
fe da redação da TV Globo do DF. 
praticamente toda a equipe de jor­
nallsmo esteve voltada para as 
noticias pollUcas. durante a sema­
na da votação da emenda. No en­
tanto. das 97 matérias produzidas e 
editadas naquela semana. apenas 
44 foram liberadas. 

Durante os três dias em que vi­
gorou a censura. os noticiários da 
Globo continham citações expliCi­
tas da Imposslbllldade de trans­
missão de matérias polltlcas e. de 
forma sutil. conseguiram transmi­
tir o protesto dos profissionais de 
jornallsmo daquela empresa. 

Além de alguns noticiários secos 
e vazios. onde o telespectador ti­
nha a nltlda certeza da atuação da 
censura. a Globo aproveitou espa­
ços que escapavam ao controle do 
Dentel. como o Globo Esporte, que 
teve o seu noticiário encerrado no 
dia 25 com a música "Apesar de 
você". de Chico Buarque. numa 
clara aludo a uma mudança 
polltlca no pais. Os locutores da 
emissora firmaram ainda a sua po­
slçlo através das roupas que ves­
tiam. que continham sempre. du­
rante estes dias, acessórios verde 
amarelo. 

Hoje. apesar da gravação sobre 
a votação da emenda das Diretas 
JA ter ainda a sua transmisslo 
proibida pela censura. a Rede Glo­
bo estA neaoclando para que o ma­
terial seja aproveitado para um 
Globo Rep6rter que ji esti sendo 
estudado. 

Segundo o presidente do Sindica­
to dos Jornalistas do DF. HéUo 
Doyle. esta reslstêncla e preocupa­
çlo com a lnformaçlo dos jornalis­
tas é uma novidade multo impor­
tante dentro da Imprensa. pois an­
Ugamente. durante a vI,ência da 
censura p6s-revoluclonirla. os jor­
nallstas ,eralmente ficavam pas­
sivos perante a sltuaçlo. 

Houve ainda quem simplesmen­
te aceitasse a censura. e para facl­
lltar o trabalho. estabelecesse uma 
censura Interna riplda e eficaz. co­
mo foi o caso da Ridlo Planalto. 
Segundo o editor de jornalismo da­
quela emissora. Wilson Ollvelra. a 
noticia no ridlo é Imediata. não 
tendo. portanto. tempo de passar 
pela censura prévia. Este também 
foi o caso da Rede Manchete. que. 
segundo o seu chefe de reporta­
gem. Alexandre Garcia. tinha os 
seus jornais editados excluindo 

matérias polltlcas. Alexandre Gar­
cia explicou. porém. que as maté­
rias polltlcas eram feitas e envia­
das ao Dentel. mas não eram pre­
vistas na edição do jornal. 

Além da Insatisfação na Impren­
sa. a censura provocou ainda Insa­
tisfação dentro do próprio Dentel. 
que utlllzou censores desprepara­
dos para. tal serviço. e que eram 
transferidos para uma função que 
desagradava a eles próprios. Ape­
nas para lembrar. o Dentel é um 
órgão destinado a verificar falhas 
"técnicas" no sistema de trans­
missão das telecomunicações. 

Os vários jornais do pais que pos­
suem repórteres aqui em Brasllla. 
apesar de não estarem diretamen­
te submetidos à censura. sentiram 
a arbitrariedade desta medida. 
Durante os dias em que vigorou a 
censura, vários repórteres fotográ­
ficos tiveram os seus equipamen­
tos apreendidos. alguns ainda sem 
devolução. Milton Guran. fotógra­
fo da Agll Fotojornallsmo. argu­
menta que existia uma recomen­
dação expressa de "empastelar" 
os repórteres fotográficos. na me­
dida em que a foto oferece um re­
gistro verdadeiro e evidente. Por 
este motivo, Inúmeros fUmes fo­
ram apreendidOS. 

O Jornal Ultlma Hora de 
Brasllla. teve. além de duas ma­
quinas apreendidas. um repóerter 
e um fotógrafo presos. Segundo 
Eduardo Franklln. chefe de repor­
tagem daquela empresa, a UH 
pretende entrar na Justiça. dando 
uma queixa do desaparecimento 
do material. 

A censura. tio rigorosa e abran­
gente. foi efetiva. apesar da resis­
tência do telejornallsmo. Alaumas 
alternativas na tentativa de man­
ter a poPulaçlo Informada foram 
reallzadas. das maneiras mais di­
versas posslvels. AqUi. dentro da 
cidade. a população se mantinha 
Informada através dos três jornais 
locais. Com Isto. estes jornais au­
mentaram slanlflcatlvamente as 
tlra,enl nos dias 24. 25 e 26. mas. 
mesmo assim. os exemplares esgo­
taram naa bancas. bem como os 
exemplares de jornais do Rio de 
Janeiro e de Slo Paulo vendidos 
em Brasllla. 

Virlos deputados dos partidos de 
oposlçlo colocaram o telefone de 
seu ,ablnete ou de sua casa a dls­
poslçlo das populaçõel de outras 
capitais durante a votaçlo da 
emenda Dante de Ollvelra. para In­
formar a respeito da sesslo. Estes 
telefones mantinham contato dire­
tamente com as assembléias le,ls­
latlvas. principalmente de SIo 
Paulo. 

A alternativa' Informaçlo mais 
Interessante e abran,ente foI. sem 
dúvida. o telefone das diretas mon­
tado em São Paulo pela Telesp jun­
tamente com a Folha de Slo Paulo. 
No dia 25. 70 mil paullstas lI,aram 
para Brasllla para o telefone das 
diretas procurando obter Informa­
ções sobre a votaçlo da emenda 
Dante de Ollvelra. (SUvana de 
Freitas e Jurema Camoos). 
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Falta de sangue 
no Brasil pode 
provocar caos 

São quase totalmente im­
portadas, a albumina e os fa­
tores de coagulação - Fator 
VIU e IX, protelnas do san­
gue que são utUizadas na te­
rapêutica humana no pais. 
Essa importação dlftculta a 
sua ut1l1zação na aquisição 
rotineira e o seu estoque para 
atender as situaçOes de catás­
trofe. Além de não haver pos­
sibUidade de as substituir por 
medicamentos análogos em 
virtude de sua natureza 
quimica. 

Segundo dados da Funda­
ção Hospitalar do DF, em 
1980, gastou-se cerca de US$ 
400.000 na região de Brasllia 
para aquisição de material. 
Neste ano, espera-se uma 
despesa de importação para o 
Brasil no valor de US$ 
70.000.000. No momento a 
UnB desenvolve o projeto de 
desenvolvimento tecnológico 
de obtenção de proteinas 
plasmáticas humanas, que vi­
sa a produção dessas pro­
teínas para melhor atendi­
mento da micro-região geoe­
conômica de Bras1l1a, com o 
apoio do Instituto de Saúde do 
DF, e através do HEMOCEN­
TRO (órgão que cuida do con­
trole de qualldade de todo o 
sangue coletado na Fundação 
Hospitalar do DF). 

INTERESSE 

Como o pais não dispOe ain­
da de independência tecnoló­
gica para o processo das di­
versas proteinas plasmáticas 
em quantidade suficiente pa­
ra o atendimento adequado 
da população. "o principal in­
teresse desse projeto é otimi­
zar as técnicas de obtenção 
de albumina e fatores de coa­
gulação (fatores VIU e IX) a 
partir do plasma humano de 
maneira seqüencial para me-

lhor aproveitamento da 
matéria-prima: o sangue". 
Kumiko Mizuta, executora do 
projeto e professa de Biologia 
celular diz que o objetivo es­
pectf1co será o desenvolvi­
mento do processo no nível de 
bancada, em escala de labo­
ratório, na primeira fase que 
deverá ir até julho de 85, e a 
transferência dessa tecnolo­
gia a nível de prOdução na se­
gundafase. 

PESQUISA 

Uma das proteínas, a albu­
mina é de uso extensivo, nos 
casos de queimaduras, opera­
çOes, perda de fluidos fisioló­
gicos. As outras proteínas, os 
fatores VIU e IX, são medica­
mentos estritamente essen­
ciais para a vida dos hemoflH­
cos, pois eles dependem de 
uma média de quatro unida­
des equivalentes desses fato­
res por mês. A professora Ku­
miko ainda disse, que no de­
correr da pesquisa, será dada 
uma atenção especial ao con­
trole de quaHdade do produto 
final, através de testes de ati­
vidade, ensaio biológico e ou­
tros. 

Além de Kumiko Mizuta, 
estão participando da pesqui­
sa quatro professores da 
UnB, do Departamento de 
Biologia Ccelular Hiroaki 
Ikemoto, Rui de Araújo Cal­
das, Waldenor Barbosa e 
mais três pesquisadores con­
tratados pelo convênio. além 
da diretora do HEMOCEN­
TRO, Marisa Naves Ribeiro e 
colaboradores do mesmo ór­
gão. Segundo a executora, o 
trabalho é independente, mas 
nada impede que tenha a par­
ticipação de estagiários no 
projeto. 

(Maria CrIstina Bezerra) 

Ciência 

Até alguns anos atrás. se al­
guém falava em curar uma 
doença com uso de ervas me­
dicinais estava correndo sé­
rio risco de já ter um velório 
encomendado ou, de até mes­
mo, ser chamado de "feiticei­
ro". Mas da mesma maneira 
que o capital estrangeiro e a 
Industriallzação tiraram o 
costume dos" chás caseiros" 
da época de nossos avós, hoje, 
pelo mesmo motivo, eles vol­
tam com toda a força para cu­
rar os males dos brasileiros. 

Aqui mesmo em Brasllia, 
já existe uma produção orga­
nizada de plantas medicinais. 
Os irmaõs Donlzete e RogériO 
Tokarsky, o primeiro agrôno­
mo, e o segundO, farmacêuti­
co, produzem ervas medici­
nais em três propriedades, lo­
calizadas no "Cinturão Ver­
de" de Brasllia, fornecendo 
matéria prima para três far­
mácias pertencentes a Rogé­
rio. 

APRODUçAO 

Os irmãos Tokarsky, piO­
neiros nesse setor empresa­
rial e proprietários das far­
mácias Farmacotécr.'::a, Bo­
tica Renascer e a Farmacia 
das Pioneiras Sociais, passa­
ram a interessar-se pela pro­
dução de plantas medicinais, 
a partir do trabalho do Cenar­
gem (Centro Nacional de Re­
cursos Genéticos) da Embra­
pa. Nesse Centro, um grupo 
de pesquisadores estuda cer­
ca de 100 espécies de plantas, 
visando a criação de um Ban­
co de Germoplasma, que con­
serva as ervas para a repro­
dução "in vitro", isto é, em 
tubos de ensaio. O objetivo é 
fornecer subsídios aos empre­
sários agrícolas e aos labora-

Campus 

OMEOPATIA 

(;hás caseiros 
voltam a curar 
os moles do País 
tórios, para o cultivo em mé­
dia e grande escalas. 

O farmacêutico Rogério 
conta que a idéia de produzir 
plantas medicinais surgiu das 
dlficuldades de se encontrar 
medicamentos de origem ve­
getal. Se um farmacêutico ne­
cessitasse com urgência de 
uma planta. teria que 
importà-la a preços caríssi­
mos. 

N as três chácaras de Rogé­
rio e Donizete, uma com 4 
hectares, no Núcleo Rural de 
Vargem Bonita e outras duas 
no Núcleo Rural de Tabatln­
ga, com 15 hectares cada 
uma, as plantas são cultiva­
das de maneira cientiftca. O 
solo é preparado adequada­
mente, baseado em informa­
ções climáticas e utllizando­
se práticas modernas de cul­
tivo, como a rotação de cultu­
ras. 

De maneira alguma são uti­
lizados herbicidas e o adubo 
deve ser orgâniCO (restos de 
outras vegetações), pois o 
qulimico, às vezes, pode mo­
diflcar a composição das 
plantas. Os empregados que 
trabalham na prOdução de­
vem, obrigatoriamente, co­
nhecer a flora medicinal. Ca­
so contrário. poderiam lim­
par um terreno arrancando 
partes Importantes de uma 
planta, por exemplo. 

Dezenas de espécies de er­
vas. já de amplO conhecimen­
to popular, somente agora es­
tão começando a ser produzi­
das em escala comercial nes­
sas chácaras: Quebra-Pedra 
(receitada para pedras nos 
rins), Bardana, Sabugueiro, 
Arnica, Boldo, Catuaba, Sene 
(para prisão-de-ventre), al­
cachofra, Mastruço, PauPe­
reira, Açoita-Cavalo e outras. 

Eles pretendem também cul­
tivar oito hectares de Camo­
mila e um de "stevea", uma 
planta que substitui o açúcar 
e é utilizada nos casos de dia­
bete e emagrecimento, 

CHASXCRISE 

De repente, os brasileiros 
redescobriram as antigas e 
famosas propriedades curati­
vas dos "chás çaseiros". A 
d1f1cil situação econômica e a 
importação de insumos para 
a prOdução de medicamentos, 
com o seu consequente enca­
recimento nas farmácias, 
vem fomentando o consumo 
alternativo de plantas medi­
cinais. Isto, apesar dos obstá­
culos criados pelo capital es­
trangeiro, que domina a pro­
dução e comercialização de 
medicamentos no país, e da 
falta de ética publicitária na 
diVUlgação desses produtos. 

Rogério, um farmacêutico 
que se coloca a favor do uso 
das drogas que foram substi­
tuídas pela moderna farma­
cologia, acha que a "Reden­
ção da indsutria farmacêuti­
ca BrasHeira" está na comer­
cialização dos chás caseiros, 
assim como na utilização de 
plantas medicinais na fabri­
cação de drogas mais sofisti­
cadas. 

Hoje, a pesquisa com ervas 
está sendo encarada com 
muita seriedade, e são feitos 
estudos profundos - como 
classificação das plantas, os 
aspectos ecológicos, morfolo­
gia e fisiologia - para conse­
guir uma prOdução de alta 
qualldade, que será utilizada 
na confecção de remédios 
mais baratos, visando evitar 
a importação de insumos. 
(Ana CrIstina Sampaio) 
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Novo político em discussão 
Não só o direito de escolher o frendo pelos setores aliados às 

seu presidente pelo voto direto es- multlnacionais. Mas estas pres-
tá provocando controvérsias no sOes não se manifestam apenas a 
Congresso Nacional. A transfor- nlvel externo. Também a nivelln-
mação em lei de uma poUtica de terno existem Interesses de al-
informática no Brasll também guns empresariais que, compro-
vem sendo tema de debates e dis- metidos com o lucro imediato, se 
CUS5ÕeS. A discordância básica posicionam a favor do projeto do 
geradora de toda a polêmica cria- Senador Roberto Campos (PDS-
da em torno desta potente Indús- MG) propondo a abertura das 
tria nasceu da reserva de merca- fronteiras às multlnac1onais.% 
do adotada pela SEI (Secretaria Se a oposição luta em favor de 
Especial de Informátlca ) que uma politica eleitoral mais justa 
contraria os Interesses de grupos para o pais, o mesmo ocorre a 
financeiros Internac1onallnstala- nível da polltlca de Informâtica 
dos no pals. onde grupos de empresários, 

A aflrmação do secretârio 
norte-americano George Shultz 
de que um pals que trllha o desen­
volvimento com seus próprios 
meIos "estarâ fazendo mal a si 
mesmo". :lemonstra as pressOes 
que a pol1t1ca braslleIra vem 50-

politlcos, membros da SEI e pro­
fissionais da ârea. liderados pela 
Deputada Cristina Tavares 
(PMDB-PE ). tentam r o projeto 
do Senador do PDS que vê no ca­
pital estrangeiro o único meio ca­
paz de proporcionar ao país "sal­
to tecnológico", 

DEPENDENClA 

Por outro lado, Mllton Selllg­
man, para assuntos de InformâtI­
ca da Fundação Pedroso Horta 
(PMDB) defende uma polltIca 
nacionallzante de fechamento de 
fronteiras nacionais, afirmando 
que "tecnologia e habllldade não 
se compra nem se Importa. se 
conquista. Dai a necessidade de 
proteger o nosso mercado para 
sair da dependência tecnológica 
em que nos encontramos. Só sere­
mos Independentes à medida que 
formos capazes de abastecer o 
nosso mercado com um produto 
feito por nós". 

Segundo Selllgman, desenvol­
ver a nossa tecnologia própria 
slgnlflca investir nos nossos re­
cursos humanos, na ârea de trel-

namento. A reserva de mercado, 
expllca Selllgman, pesarâ mais 
para o setor Industrial de Infor­
mâtIca que deverâ pagar mais 
caro pelo produto genuinamente 
brasllelro. No entanto, esta é a 
medida mais justa do ponto de 
vista social para fazer florescer o 
setor de informática voltado para 
a real1dade braslleira e susten­
tando por este mercado em po­
tencial que tem o Brasll, o 7° do 
mundo. 

SOBERANIA E DlVERGEN­
ClAS 

o assessor lembra que a infor­
mática é um dos mais importan­
tes segmentos garantidores da 
preservação da cultura de um p0-
vo e da soberania de um pais, por 
Isso a urgência de dominar o ciclo 
tecnol6g1co da Informátlca. 

M1lton Selllgman disse que o fa­
to de concordar com uma medida 
nacionalista da SEI que é reserva 
de mercado, não significa estar 
totalmente de acordo com toda a 
polltlca por ela traçada. Ele a 
condena quando, por exemplo, 
considera a informâtica na ótlca 
da Segurança Nacional. Ele acre­
dita que esta atltude da SEI não é 
nada democrática pois a infor­
mática, como questão pública, é 
um setor sobre o qual deve deci­
dir toda a nação. Da mesma ma­
neira, discorda da SEI no que se 
refere à poiltlca de emprego já 
que esta não considera a opinião 
dos sindicatos. principais envol­
vidos , No entanto, Selllgman dei­
xa claro que na campanha pela 
tecnologia nacional o PMDB está 
com a SEI. 

(Walcymara Santta 

;. 
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EPB 11 em 

novo estilo 
Cerrado poderá produzir lã. 

O Departamento de Geografia 
e História e o Instituto de Ciên­
cias Humanas reallzam este se­
mestre semlnArio sobre as "Con­
dições Institucionais do Desen­
volvimento Brasileiro", para os 
alunos de graduação e públlco em 
geral. As palestras serão desdo­
bradas em três etapas, na segun­
da quinzena de cada mês, das 
2Oh30m às 22h30m. no anfiteatro 
9. As primeiras palestras come­
çaram na semana passada. 

Para os alunos de graduação 
da UnB é exigido como pré­
requlsito a disciplina EPB I, cor­
respondendo o seminArio a EPB 
11. O critério adotado para men­
çOes é o de crédito concedido 
(CC), com freqüência mlnima de 
75% . 

Segundo o prof. Cabral, a idéia 
partiu do Decanato, Reitoria e 
DAA mas foi bom para os profes­
sores porque diminuiu o número 
de turmas. No semestre passado, 
chegavam a 10. agora são apenas 
quatro. Ele também Informou 
que a avallação serA uma prova 
flnal baseada na bibllografla da­
da, que estarA à disposição na bi­
blloteca. Se os resultados da ex­
periência forem positivos, exis­
tem planos para implantação do 
mesmo sistema em EPB I. 

O programa de atividades 
encontra-se à disposição dos inte­
ressados no balcão de atendimen­
to do DAA. (ldhelene Sbirlene) 

Um Interessante projeto vem 
sendo deseDvolvldo pelo Departa­
mento de Aaronomla e Engenha­
ria Florestal na irea de pesquisa: 
a criação de ovinos no cerrado. 

O projeto começou a ser im­
plantado em 1982 e nlo tem prazo 
flxado para seu encerramento. Is­
to porque. segundo expllcou o 
Professor Roberto Metreles de 
Miranda. um relatório final de 
tais pesquisas só pode ser defini­
do após alguns anos de sua im­
plantação. 
O CERRADO 

Este arrojado programa come­
çou a ser desenvolvido na Fazen-

LAZER 
o Centro de Vivência, previsto 

no projeto original de Oscar Nle­
meyer para a UnB, permanece 
no papel. HA cerca de dois anos. a 
administração da Universidade, 
através do LEAU (Laboratório 
Experimental de Arquitetura e 
Urbanismo). pediu ao Departa­
mento de Arquitetura um projeto 
para um Centro de Lazer. O pro­
jeto prevê papelaria, banca de 
jornais e revistas, tabacaria, sa­
pataria, bar e lanchonete. Este 
centro de convivência seria uma 
espécie de ponto de encontro, on-
de alunos, professores e servido­
res se reuniriam para informar, 
discutir e opinar sobre os diver­
sos acontecimentos da Universi­
dade. (Fernando CObra) 

da Agua Lima, com o apoio do 
CNPq. que destinou verba ao pro­
Jeto para a compra do rebanho 
(19 cabeçaS). Agora. a criaçlo Ji 
se reproduziu. aumentando o re­
banho para 50 cabeças. 

Melreles. professor de ZOOtec­
nia. de melhoramento antmal e 
de Introdução à aaronomla. é o 
coordenador do projeto e esclare­
ce que pretende aumentar a llrea 
de pastagem e o número de cabe­
ças do rebanho. com o auxUlo da 
FINEP (Flnancladora de ProJe­
tos de Pesquisa para Universida­
des). 

Existem no BrasU duas llreas 

de criaçlo de ovlnos: a do Sul. 
produzindo carne e 11 de alta qua­
lldade. e a irea do Nordeste. que 
além de carne produz pele para 
comerclallzaçlo. 

A ldéla do Professor Melreles é 
a de se pesquisar a potenclallda­
de do cerrado que. segundo ele. 
apresenta uma série de condiç6es 
favoriveis. e desenvolver aqui 
um novo pólO de criaçAo de ovi­
nos. 

Na FAL existem pastos diver­
slflcados (dois de andropogum e 
um de lP'ama pensacola) incluin­
do dois pastos nativos. isto é. o 

Biblioteca da UnB 
dispõe de raridade 

O que você faria se, de repente, 
preclsasse de um artigo que Nel­
son Rodrigues tenha escrito em 
1958, para a revista "O Cruzei­
ro"? Ou se fosse de vital Impor­
tAncia para um seminário final a 
leitura de um llvro raro, cujo úni­
co exemplar no Brasil se encon­
tra na biblioteca municipal de 
Crato' no Ceará? Ou. ainda, você 
quer estar por dentro das últimas 
descobertas da flsica sobre o 
campo unificado e a USP é a úni­
ca universidade brasileira a dis­
por de documentação atualizada 
sobre o assunto? 

Graças ao COMUT - Progra­
ma de Comutação Bibllográflca 

- o acervo das prtncipais biblio­
tecas do Pais e o conteúdo de 120 
mil periódicos especializados es­
tão à sua disposição, independen­
temente de onde esteja O docu­
mento blbllogrAfico original. A 
Biblioteca da UnB pertence à re­
de COMUT para obter a biblio­
grafia desejada, se esta existir. 
serA localizada no CatAlogo Cole­
tivo Nacional de Perlodlcos. De­
pois, você espera uma semana, 
duas no mAximo, e recebe uma 
cópia na Biblloteca da UnB ou no 
local que preferir, pagando ape­
nas as despesas de xerocagem. 
Não é cômodo? (Alessandro Gag­
nooGalvlo) 

pr6prio cerrado. onde 810 criados 
osovlDos. 

E feita uma tosquia anual e a 
11. Ji transformada em fio é en­
viada ao Departamento de Dese­
nho onde é aproveitada em aulas 
artesanais. Mas. entre as Idéias 
do Prol. Metreles e sua equipe. 
estA a de se prodUZir 11 em quan­
tidade suftclente para a comeri­
callzação e posterior consumo pe­
la populaçlo. 

O projeto beneficia. ainda. os .. 
estudantes do Departamento que 
fazem 11 li seus trabalhos nnats 
de pesquisa. (Fran e Mllrcla) 

ENCONTROS 
o Departamento de Letras estA 

promovendo, sob a coordenação 
da ProP Mirian da Malta Macha­
do. os Encontros Quinzenais de 
Llngülstlca. As InscriçOes podem 
ser feitas na secretaria do Depar­
tamento de Letras. após o paga­
mento. no Banco do Brasll. Agên­
cia SUNIV. da taxa de Cr$ 
2.000.00 (alunos) ~ Cr$ 4.000.00 
(Prof.). Os encontros serão no 
módulo de lingülstlca. 

O programa dos próximos en­
contros: dia lO/OS - ProP Stella 
Maris Ricardo: "Variação Lin­
gQistica e Redes Sociais"; dia 
13/06 Prof'. Matta Machado: Na­
tureza e percepção da quantidade 
vocillca em português; dia '1:1/06 
Profl. Angela Feltosa: "Llngua- • 
gem e Percepção Auditiva". 
(Cliudlo AraQJo Reis). 

Faça como Aristóteles, Platão, Araújo Castro, Duverger, Darwin, 
Morus e Shakespeare: Entre para o Clube do Livro da UnS. 

Esta Lista é uma amostra dos 500 títl,Jlos que a Editora Universidade de 
Brasília lhe oferece e que você pode adquirir em qualquer Agência Bradesco, 
onde estará sempre um cupom à sua disposição. Você obtém também os 
nossos livros preenchendo o cupom abaixo e remetendo cheque nominal à 
Fundação Universidade de Brasijia-Editora, ou utilizando o seu Cartão 
Credicard, ou ainda o reembolso postal. Se você adquirir o mínimo de três 
títulos, automaticamente ingressa para o Clube do Livro da UnB, passando a ter 
descontos especiais na compra de nosso~ liyros. 

00027 Teoria Política Grega (vol. 2) - Sir Ernest Barker .... . . . . 3.900,00 
00035 Comentários sobre a Primeira Décàdà de Tito Lívio (vol. 3) 

2!' edição - Maquiavel . .. ... .. . .. .... . ........ .... .. . . .. 3.600,00 
00078 Paz e Guerra entre as Nações (vol--1)-Raymond Aron .. .. 6.000,00 
00108 O Antigo Regime e a Revolução (vol. 1 O) 2~ edição- Alexis 

de Tocqueville .. .. .. . . .. .. .. . . . .. . : . . ... . . . . . ... . ... . . . 1.900,00 
02828 Sociedade e Liberdade (vol. 16) - Ralf Dahrendorf .... . 2.300,00 
00175 Teoria das Formas de Gover{\o (vol. 17) 3~ edição -

Norberto Bobbio ... . . .. . .. . .. . . _ . .. . . . . . . . .... . .. .... . 
00167 Estudos Políticos (vol. 1Bt-~ay Aron .. .. .. ... . .. . 
02381 Governo Comparado (voI.120) el Finer ...... . ;{. . . ., 

. . ..,n,00264 Teorias da Revolução (vol 2 . Cohan • ... -.... . ... . 
05223 "A -Prática da Política ..,01. 34) - K. W. Watkins .... ...... . 
05!40 .. ~.lItica (~1. 36) - GiQllllQnni Sartori .. .... . .. .. . .. .. .. . 
06155e kI O~ da PeWtica (\IOt. 41) - 8emarG Crick .. .... .. . 

, . 02941* fllartidos e Sistemas Partidários (vol. 43) - G~"'-

04987 
03069 
02747 

08397* 

03344* 
04456 
03107 

05061 
00302 
00329 
03727* 

tori . ... . . ... ... . . . . . ... . . .. .. . ...... .... ......... .. . ... . 
O Poder em Cena (vol. 46) - Georges Balandlat . . .... . . 
Uma Teoria da Justiça (vol. 50) - John Rawls ... . ... ... . 
Pensadores Políticos Comparados (vol. 52) - Ross 
Fitzgerald . . .... ... . . .. . .. . ... . ... . . . .... ... ... ... .. . .. . 
As Grandes Obras Políticas de Maquiavel a Nossos Dias 
(vol. 55) - Jean-Jacques Chevallier ....... . . ..... . . . ... . 
Os Fundamentos da Liberdade (voL56) - F .A. Hayek . . . . . 
Os Filósofos Sociais (vol. 59) - Robert Nisbet ......... . 
A Política no Interior das Nações (vol. 60) - Joseph 
LaPalombara ........ .. .. . . .... ... . ... .. .... .. . .. ... . . . . 
O Espírito das Leis (vol. 61 ) - Montesquieu ............ . 
ConJecturas e Refutações - Karl Popper .............. . 
Um Sentido do Futuro - Jacob Bronowski . ............ . 
Tornando-se Moderno - Alex Inkeless e David Horton' 
Smith ............................ . ................ . 

1.600,00 
4.000,00 
~400,OO 
'.700.0-
1.1oe,00 
2.300,00 
1.400.00 

5.950,00 
' .000,00 
4.000,00 

2.700,00 

2.550,00 
S.~O,OO 

3.800,00 

4.700,00 
6.000,00 
3.800,00 
1.700,00 

3.800,00 

03786 As Etapas do Pensamento Sociológico - Raymond Aron 
03590 A Sociedade Bloqueada - Michel Crozier ...... ... ..... . 
14966* Origens (2~ edição) - R. E. Leakey e R. Lewin ... . .. . .. . 
06009* A Escalada do Homem - Jacob Bronowski ... ... .... .. . 
06114 * Cosmos - Carl Sagan .... . .. . .. . . .. .... . .. . . . ..... .... . 
08737* A Origem das EspéCies - Charles Darwin . . ..... . ..... . . 
08818* Carmina Drumnitondiana -Silva Bélkiore Carlos Drummond 

de Andrade . :' . .. .. . . ... ..... .. .... . . ...... . ... . .... .. . . 
05576* A Ev.olução da rflimanidade - R. E. Leakey .. ... . .. .... . 
05584* A Vida;,Da Terra - David Attenborough . . . .. .. . . ....... . . 
03557* Massa ~foder - Elias Canetti . . . . . . . . . . . . . .. . ....... . . 
04791* Poesia- Ezra Pound ..... . ...... ... . ... .... .. . . .. .. .. . . 
04776 A Democracia Grega - Hélio Jaguaribe (org.) .. ........ . 
07013* Bucólicas - Virgnio . ..... ... .... . . .. .... .. .. .. ......... . 
07081 * Comédias - Shakespeare . . ... .... . .. . . ....... . ... . ... . 
05339* A Cidade Antiga - Fustel de Coulanges ..... .. ........ . 
b4588 História da Guerra do Peloponeso - Tucídides ........ . 
02313* Eneida - Virgijio .. ... ... ....................... .. . .. .. .. 
03531 * A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo - Max 

Weber ... . .......... . .... . ..... .. .. . . .. . . .. .. ..... . . . .. . 
03018 Fidalgos e Filantropos - A. J . R. Russel-Wood .. .. ':-: ... . 
03581 Sua Majestade o Presidente do Brasil - Um Estudo do 

Brasil Constitucional (1889-1934) - Ernest Hambloch .. . . 
03832 Planejamento Estratégico -Golbery do Couto e Silva .... . 

Campus Universitário - Asa Norte Cx. Postal 153001 

10.030,OU 
1.800,00 

14.910,00 
11 .470,00 
21 .760,00 
14.910,00 

8.500,00 
14.910,00 
11.470,00 

9.940,00 
10.200,00 

1.300,00 
5.220,00 
6.800,00 
8.070,00 
5.000,00 
2.100,00 

2.420,00 
3.300,00 

1.700,00 
2.800,00 

Quero receber os livros de CGdigos: . .. . .. . . . .. . .. . ... . . . ... .. ......... .. .... . 
... .. .... .. . .. ... .. .. . .... .. .............. . ............. . ....... . .... . .... . .. . 
Nome . ... . .. . . .. ... . ......... . ............. . ....... .. .......... . ........... . 
Endereço .......... .. ... . .... . ............. . .... .. ... . ......... . .... . .. .. .. . 
Cidade ... . ........... . ... . .. E~ ........ . ...... . ...... CEP . ........... . 

Credicard n!' . .. . .... . .. . ... . ..... . . . .. Vattdade ....... . ........ . .. . ........ . 
Data ............... . ....................................................... . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 00. o •• 

assinatura 

o REMETA-ME CATÁLOGO COMPLETO 
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16 Campus 

Fotos de Moreira Mariz 

Gentileza "A Folha de S. Paulo" 

OIt1ma parada da passeata. os estudantes cantam o Hino Nacional. Um polJcJal ~ descoberto e lanca a primeira bomba. 

PASSEATA DESFEITA POR BOMBAS 

E essa agora" 
1'fnhamos saldo em passea­

ta e entramos na L -2 Norte. 
Que loucura! Os professores 
haviam nos acompanhado so­
mente até os limites da Facul­
dade de Educacão. pois sua 
assembléia decidira uma pas­
seata apenas no Interior do 
campu campus. 

Paciente e ousadamente os 
motoristas bloqueados nos ob­
servavam e comecaram a bu­
zinar e piscar os faróis. Lem­
branças de 24 de abril. 

Seguimos pela L-2 no senti­
do Norte-Sul até o Clube Vizi­
nhança da Asa Norte. Lá a 
passeata parou. cantou o Hino 
Nacional e pegou a pista no 
sentido Sul-Norte. As pessoas. 
que dos blocos nos haviam 
aplaudido. desceram e alguns 
até se juntaram a nós. Uma 
trouxe uma bandeira verde e 
amarela e ganhOU uma salva 
de palmas. Lembranca de 82. 
Um camburão já nos seguia e 
pela contra-mão passou um 
fusca preto de luz acesa. 

Paramos em frente ao Colé­
gio da Asa Norte e cantamos 
outra vez o Hino. Estávamos 
nos últimos acordes qWlndo 
um rapaz ao meu lackrgrlou 
"Ali, ó! Tá armado! " Um su­
jeito saiu da passeata corren­
do, segurando entre as mãos 
não uma arma de fogo e. sim. 
uma bomba de gás. Parou ao 
lado de três fusquinhas esta­
cionados na contra-mão da ou­
tra pista e - com mais três 
outros policiais - lançou as 
bombas. 
BOMBAS 

As bombas não explodiram 
como eu esperava ; ao 
quebrarem-se seus Invólu­
cros, o conteúdo vaporlzava­
se ao contato com o ar. Uma 
fumaça cinza-clara espalhou­
se gradualmente a adentrou o 

pátio do Colégio. A democra­
cia de passeata começou a dar 
suas caras, ou seja. o cacete é 
soclal1sado. Quem vaclllar, to­
ma ! Sai da frente . poiS estava 
bem no melo das bombas. 
Abri espaço e comecei a ob­
servar a cena . Uma amiga pa­
raplégica , a Dirce foi levanta­
da por um companheiro que 
velo na minha direção. 
Peguel·a no colo e corri até 
perto da L-3. Delxel-a no colo 
de outro companheiro, que 
saiu correndo com meu braço 
preso. Pô, larga cara! 

Voltei e fui ver como estava 
o primeiro companheiro, pois 
ele, ao me entregar a amiga. 
estava sendo agarrado por um 
dos pol1clais. Já havia se solta 
soltado. Porém. o presidente 
da UNE estava sendo preso. 
Confesso que até pensei em 
deixá-lo. mas a solidariedade 
{oi mais forte e fui com mais 
cinco chegando perto dos fus ­
quinhas já estacionados na en­
trada do colégio. Ao começar­
mos a chamar os outros que 
estavam perto para nos aju­
dar. um dos pol1clals sacou a 
arma e nos apontou. Entende­
mos 11 mensagem rapidamen­
te e corremos em direção ao 
campus. Perto do Bandejão. 
alguém gritou: "Tropa de cho­
que!" E era mesmo! Um ca­
minhão acabara de estaconar 
ao lado do Restaurante e des­
carregou os seus soldados. FI­
camos observando de fora e 
procuramos um telefone. En­
contrado um, ligamos para as 
lideranças do PT e PMDB. pa­
ra que tentassem Impedir o 
pior. Em todo caso. os solda­
dos voltaram aos carro carros 
e {oram embora Três compa­
nheiros tinham sido preso . 
Presos também foram as mu­
letas da Dulce Pennlnha. 

Dos fusquinhas na 
contramão saem os 
outros federais que 
lançam as suas 
bombas. ao fundo os 
estudantes do Colé­
gio da Asa Norte. 
Começa a debanda­
da e cai a estudante 
paraplégica. 

, 
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